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Nesta edição:

ABGZ sugere ao
Governo progrsuna de
apoio, à pecuana

) Tudo que voce
precisa saber ̂obre
mercado de carne
bovina po Brasil,
suas cnses e

tendências.
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puem produz com segurança colhe má
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Apoiar o homem do campo.
Participar ativamente na

problemas e propor soluçoes. Essa e uma traú\
do Banespa. Agora, ele coloca todaes^

experiência —juntamente com sua rede de Ag.
em todo o Estado — a sen/iço do Progran.a

de Garantia de Preços Mínimos.
Através deste Programa, os produtores mrai<

e cooperativas poderão obter financiamentos P'.
comercialização em época de preços mais

favoráveis. Com isso, lucra o agricultor.
E ganha o consumidor final, com maior vaneds.-

de alimentos, a preço mais baixo^
Novamente, o Banespa reafirma o seu objetive

levar maior segurança ao homem do campe
Para que ele viva melhor.

E plante mais, para o bem de todos.

banespa
Vida nova para voce

OGMl RANTIA DE PREÇOS MfNlMC
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Agro-Pastoril
Lomaitine Mendes.

Quem entende
de zebu sabe

o que este nome

e esta marca

significam.

Camão é um
dos raçadores

que servem nosso
plantei gir.
Ele é filho de
Importante de
Maracanã e
Carinhosa,
yúmero de

controle: 804.
Sasc.: 9/2/78.

A Agro-Pastoril
Lamartine Mendes
continua

selecionando gir,
nelore e indubrasií
dentro dos mesmos
princípios de
qualidade que

tornaram o nome
do nosso fundador
uma legenda na
história do zebu.
Entre em contato
conosco. Teremos
o maior prazer em
lhe mostrar o
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trabalho que
pstamos
executando, e os
resultados que

vimos obtendo, no
aprimoramento das
raças gir, nelore
e indubrasií.

Agro-Pastoril
Lamartine Mendes
Av. Leopoldino de Oliveira, 345 - 53 andar
conj. 502/504 -fones: (034) 332-1185 e 332-0509.
38.100- Uberaba - MG



Crise no
mercado de carne?

Numa época em que as grandes preocupações nacionais pare
cem estar voltadas ao combate dos altos índices inflacionários, outros
problemas disparam em corrida paralela, como se tentando vencer uma
luta titânica de desafios indesejáveis. Assim, a par da alarmante infla
ção, um outro grande problema começa a transparecer, ensejando uma
eminente crise no abastecimento de carne. Oras, segundo pesquisas
técnicas e cientificas somos um povo carente de proteína animal, o que
poderia acontecer então se esta crise se tornasse realidade a curto pra
zo. O consumo de proteínas de origem animal que atualmente é de 22,4
gramas/habitante/dIa, em nosso país, a quantas ficaria? Em verdade, se
existe crise no mercado de carne ou se esta por vir, uma coisa deve ser
ressaltada: o rebanho bovino é ainda o responsável pela maior parte da
protéína animal consumida no país, produzindo cerca de 50% do con
sumo total de carnes. E este rebanho segundo os representantes do se
tor pecuário não vem obtendo as devidas atenções e vem se mantendo
em crescimento vegetativo, nos últimos anos. De 1940 a 1975 a relação
numérica do rebanho com a população cresceu apenas 9% (nove por
cento).

Portanto, acreditamos ter chegado a hora de tomada de iniciativas
mais amplas partindo de programas institucionais de apoio a pecuária
nacional e, para tanto, apresentamos neste número, um trabalho de
análise, que se propõe antes de nada, alertar as autoridades competen
tes para um problema que agravado será tão sério e corrosivo quanto
as próprios números de nossa pesada inflação.



Elogios à Revista

"... a revista ABCZ está boa. Ela
6Stá colocando em ordem um merca
do em Que se, explorava a ingenuida
de do zebuzeiro, a vaidade pessoal do
criador, em anúncios que nada di
ziam, que estavam inseridos em re
vistas que nada diziam e que não che
gavam a público nenhum, que não
chocavam este público. As revistas
circulavam e meia dúzia de pessoas
as olhava rapidamente, sem interes
se, sem gravar e sem fixar aquelas
páginas cheias de fotos mal feitas de
touros 6 lotes de bezerros, sem ne
nhuma expressão. As raríssimas in
formações, quando entravam para
comp'®^®"^ meia página que não
foram vendida, não tinham nada a ver
com o público, com o zebu, com o
anunciante, com nada..."

"...as matérias estão boas. Mè
parece que podiam partir para a parte
piais prática, do tipo "o que fazer e
como fazer , para resolver alguns
dos problemas da pecuária zebuína
prasileim."

penato Moreira

Editor de "O Globo Rural", pro
grama que a TV Globo apresenta to-
^gs os domingos, às 9,30 hs -São
paulo-

seus comentários são profunda-
^ente estimulantes para toda a equi

pe da revista ABCZ. Principalmente
partindo de alguém que convive todos
os dias com os problemas da agrooe-
cuaria brasileira. Suas sugestões
também sao intressantes e, na medi
da do possível, vamos colocá-las em
prática.

Cumprimentos
"Ao recebemos, com grandP «ia

tisfaçao, a revista ABCZ oupro^n
parabenizá-los por esta inf^fT
que certamente movimentará
niões, que se fazem senT a fesoaíío
dos problemas agropecuárS^a'^®
ora vivemos. Os tema^ 5
serão de grande valia na tenffiãl

se sensibilizar toda a opinião publi
ca para o fato de que somente com
esforço coordenado poderemos ven
cer mais essa árdua etapa do desem
volvimento sócio-econômico do
Brasil".

Ulisses José de Souza {
Secretário do Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal - Belo Hon-
zonte.

Marco

"Estou convencida d® Si®
aparecimento da revista ABCZ roí
um grande marco na pecuananacio
nai. Sem dúvida, esf®
minha opinião, mas de todos quan
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tos acompanham e vivem o desen
volvimento da pecuária em nosso
País".

Margarida Roberto
Jornalista - Rio de Janeiro

Apresentação
Impecável

"Agradecemos a remessa do ex-
ceiente exempiar da revista ABCZ.
Com farto material de leitura e im
pecável apresentação, esta revista
nada deixa a desejar frente a simiia-
res editadas na Europa e nos Esta
dos Unidos".

José Pedro Pabio Gigena
Pecuarista - Diretor da Impex Ltda.
Porto Alegre.

A revista ABCZ agradece esses
comentários simpáticos de nossos
ieitores e promete continuar traba-
ihando em busca de constante me-
Ihçria gráficaeditoriai.

Se você tiver algum comentário,
crítica ou observação afazer sobre qualquer a^unto
publicado nesta edição ou

relacionado com agrop^uariaescreva para: Revista ABCZ
Caixa Postal, 71

38.100 - Uberaba - MG

sas entidades de ensino de todas as
regiões brasileiras informações que
nos permitam atender sua consulta.
Ém breve encaminharemos utpa car
ta contendo os dados solicitados.

Assinatura

"... como devemos proceder para
receber habitualmente a revista
ABCZ".

Stelia Maris Borges
Chefe da Bibiioteca da Escola de
Veterinária da UFMG

A revista é enviada reguiarmente
a todas as instituições de ensino e
pesquisa iigadas à agropecuária que
estejam cadastradas na ABCZ. As
sinaturas podem ser feitas através de
cartão resposta comerciai encartado

1»
1 no início de cada edição.

Erosão

"... devem aproveitar esta bela
revista e despertar o Brasil quanto à
erosão, que tem levado uma boa
parte desta terra, deixando-a na Ba
cia do Prata, enquanto aqui ficam
buracos e valas".

G. Tito
Pecuarista - Brasíiia

A sugestão é boa. Está anotada
em nossa pauta de matérias das pró
ximas edições.

Nota da Redação

Na edição n.° 3 da revista ABCZ,
foi publicado um artigo técnico de
autoria do engenheiro-agrônomo
Abei de Lima Fiiho, da equipe do
Unibanco, sob o título "Crédito
Rurai Hoje". Por probiemas de re
visão, o nome do autor foi omitido.

Cursos sobre

Pastagens

"Soiicito informações sobre es-
coias (de nível técnico ou superior)
que tenham cursos especiaiizados
em pastagens, forragicuitura e
agrostologia. Se possível, gostaria
de saber dados sobre duração, nívei,
vagas, custo, etc. Aproveitamos a
oportunidade para divulgar por esta
publicação que oferecemos vaga-
emprego para "técnico em pasta
gens" e "técnico em zootecnia".

Adir Seleme
Fazenda Piquiri - Caixa Postai 188

Estamos pesquisando junto a diver-



o maior número
de pontos
também na
Bxposição de
XTberaba/80.
pepois de sucessivas e expressivas
vitórias nas exposições de
;Bauru./79, Expoinel/80 e
IjOndrina/80, a Fazenda Sabiá, de
^berto L. V. Mendes conquistou
o TD-ãiov número de pontos também
na Exposição de Uberaba/80,
^qui estão as classificações obtidas
pelos seus animais na
46.^ Exposição Nacional de Gado
2ebu:
Indonésia - Grande Campeã
ouricana - Campeã Vaca Adulta
Indonésia - Campeã Vaca Joveni
Otiampanha - Reservada Campeã
Vaca Jovem
pd da Sabiá - Campeã Bezerra
Melíior conjunto de progênie

de pQ-i (Chumak)

Alberto L. V. Mendes
Fazenda do Sabiá
Fazendas Reunidas p|'^he'iro''°46^'^
Belo Horizonle - MG: Av. '
Fones: (031) 226-2554 e 201-4200
Uberaba - MG: R. Alaor Prata, 50
Fone: (034)332-1849

Troféu conquistado pe 1 o
criador, por ter obtido o
maior número de pontos na
Exposição de Uberaba / 80.
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Enquanto o consumo de
proteínas de orgiem animal
do Brasil é de 22,4
gramas/habitantes/dia, nos
Estados Unidos alcança
69,8 gramas. Além de
constatar esta deficiência,
o artigo analisa o mercado
de carne e o baixo
desempenho tecnológico
do rebanho bovino.

Mostra também que a
substituição de carne de boi
pela de frango, cuja
produção vem crescendo a
taxas de 20% ao ano, tem
limites na rígida estrutura
de custos da avicultura e no
baixo poder aquisitivo da
população.

Assim, podem ocorrer
problemas de colocação da
carne de frango no
mercado, pois, em 1985,
mantendo-se o atual ritmo
de crescimento, sua
produção deverá alcançar a
de carne bovina.



A partir de uma série de levan
tamentos nutricionais, sabe-se ho
je que a principal carência alimen
tar da população brasileira
encontra-se na baixa ingestão de
proteínas de origem animal. O
Quadro 1 registra o consumo de
calofi^>s e proteínas, em
kg/habiíante/ano, para o Brasil, Es
tados Unidos, Comunidade Econô
mica Européia, União Soviética e
Argentina, levantado pela FAO em
1970. Verifica-se que o consumo
brasileiro per capita de proteínas e
calorias de origem animal é bem
inferior ao de outros países.

O Estudo Nacional da Despesa
Familiar (Endef), promovido pela
FIBGE em 1974/75, embora refle
tindo uma certa melhoria em rela
ção, a situação de 1970, confirma,
etn boa medida, os resultados da
FAO (ver Quadro 2). Essa carência
de proteínas de origem animal tem
especial Importância do ponto de
vista nutricional, já que elas apre
sentam a vantagem de uma com
posição mais equilibrada, em ter
mos de amino-ácidos assenciais,
além de elevada taxa de conver
são alimentar (maior teor de proteí
nas por quantidade de alimentos).
Por isso, os especialistas afirinam
que as proteínas animais atendem
melhor do que as vegetais às ne
cessidades de manutenção e de
crescimento do homem, pelo alto
valor biológico e elevado índice de
utilização dos amino-ácidos que

QUADRO 1

Consumo total de calorias e proteínas e consumo de calorias e
proteínas de origem animai - 1970

(em gramas/habitante/dia)

• Calorias 2.

Calorias de

origem animai
Proteínas

Proteínas de

origem animai
Proteínas de

origem animai/
Totai de proteínas
(em %) I

URSS Argpntina'

3.209 ''s.ose

1.343

96,5
1.017

90,0
1.037

98,4

Fonte: FAO.

QUADRO 1

Consumo total de calorias e proteínas e consumo de calorias e
proteínas de origem animai - 1974/76

(em gramas/habitante/dia)

São Paulo

Paraná,
R. Janeiro Sta. Catarina

e R.G. do Sul

Distrito

Federai

contem.
Considerando ainda que os

redutos de origem animal com
F' ,,rvi itpm nartir:i]iflrmpntc

Calorias

Calorias de

origem animai
Proteínas

Proteínas de

origem animal
Proteínas de

origem animai/
Total Proteínas

(em %)

^nemso das despesas com ali
mentação, e como os dados apre-
pritados referem-se ã média da

^nnulação, pode-se concluir que a
P rência é significativamente
^ pior nas camadas de renda mais
[T iU da população. Alguns dados
P. pntados pelo Endef comprovam
'® tf raciocínio. No Quadro 3,
®hqerva-se que para a região me-
°nnolitana do Rio de Janeiro, onde
trOR , ronHa nar r;anita p Hnc

um item particuiarmente Fonte; Endef (fibge)

nível de renda per capita é dos
° ais altos do país, o consumo de

torna animal é bem maior
PÍ4 24 gramas/habitante/dia), do
^  ó na área rural não metropolita-d^a gramas/habitante/dia).
n3 V roocalfor <-ii'o é importante ressaltar que

o o dado relativo à região
"^^tmnolitana não reflete integrai-'  troDolitana nao rerieie inregrai-

^ a concentração existente
"^^ronsumo de proteínas, isto por-

aa áreas metropolitanas abri-que

gam, também, grandes contingen
tes de assalariados de baixa renda
engajados em atividades que exi
gem pouca qualificação profissio
nal.

Também podem ser analisa
dos, através do Quadro 3, os dese
quilíbrios regionais. O consumo de
proteína animal no Nordeste é
bastante inferior (22,60 gra
mas/h abHafíte/afio), aos das re
giões mais ricas do país.

A reduzida ingestão de proteí
nas de origem animai, resulta, so
bretudo, do baixo consumo de leite
e carne pela população brasileira.
Assim, enquanto, no Brasil, segun
do projeções da FAO para 1980, o
consumo per capita de leite é de
71 kg/ano, nos Estados Unidos é.
de 129,5 kg/ano. Com relação a

1



QUADRO 3

Consumo total de proteínas e consumo de
proteínas de origem animal - 1974/75

(em gramas/tiabitante/dla)

Rio de Janeiro SulRio de Janeiro Sul

Região
Área fvietropoiltana
Área urbana
não metropolitana
Área rural
não metropolitana

Nordeste

Total Animai % Total Animal % íotal Animal %-

67,60 31,54 46,7072,04 28,74 39,8030,98 22,60 36,50
70,01 34,24 48,9074,25 37,73 50,8031,46 28,14 45,79

60,50 25,28 41,8068,30 39,62 8,19 24,75 42,50

57,32 18,74 32,69^4,29 25,72 34,6067,41 19,62 31,44

carne, a diferença é ainda mais
acentuada: 132 kg/ano para os
norte-americanos e apenas 35
kg/ano para os brasileiros. E na Ar
gentina, embora o consumo per
capita de leite se aproxime do al
cançado no Brasil/o consumo de
carne é mais de três vezes supe-
nor à média brasileira.

Acrescente-se que, além de
Ser baixo o consumo de leite no

País, o produto consumido é de
'ífualidade inferior.

Rebanho bovino:

um crescimento

vegetativo nos
últimos anos

E, portanto, partindo deste
quadro, onde a deficiência alimen
tar da população é flagrante, que a
análise vai ser centrada na situa

ção do rebahfio bovino, responsá
vel pela maior parte da proteína de
origem animal consumida no país,
pois produz cerca de 50% do con
sumo total de carnes.

Entretanto, seu crescimento
tem apresentado sérios proble
mas. Comparando-se o aumento
do rebanho e o crescimento popu
lacional, observa-se que a relação
numérica do rebanho com a popu-,
lação manteve-se praticamente
inalterada entre 1940 e 1975, cres

cendo apenas em 9% nestes 35
anos.

A título ilustrativo, vale a pena

observar que a relação
rebanho/população de 0,87 no Bra
sil, em 1975, era, no mesmo ano,
superior a 2 nos países exportado
res de carne bovina do Hemisfério

Sul. Além disso, o crescimento
deste índice nestes 35 anos foi de

15% na Argentina e de 50% na
Austrália.

Geralmente, é atribuída à es
trutura racial do rebanho brasileiro
o baixo desempenho técnico da
pecuária bovina no país. Entretan
to, os índices zootécnicos são de
terminados também pela alimenta
ção e pela sanidade do rebanho
No caso do Brasil, seria possível
com a estrutura racial disponível
alterando-se apenas os outros dois
itens, aumentar significativamente
a produção a curto prazo. E esta
deveria ser a política adotada de
imediato, pois a alteração racial
demandaria prazos maiores. Al
guns dados podem comprovar que
uma melhoria nos itens alimenta
ção e sanidade resultaria em au
mento na produção a curto prazo.
Comparando-se o rebanho brasilei
ro com o dos países do Hemisfério
Sul, que apresentam condições ali-
mentares semelhantes, ou seja,
predomínio de pastagens, pode-se
ver o quanto a alimentação é defi
ciente no país. Enquanto a taxa de
desfrute (potencial de abate) do re
banho no Brasil é de 13% a 15%,
na Argentina, Nova Zelândia e
Austrália ela se situa entre 23% e



Isto porque em geral, ao ser
abatido, o gado brasileiro passou
por trés ou quatro períodos de fo
me durante a entressafra, consu
mindo, algumas vezes,_ parte do
peso ganho na safra. É verdade
que a alimentação via pastagens é
um fator de redução de custos, se
comparado ã alimentação por ra
ções como ocorre no Hemisfério
Norte. Entretanto, quando as pas
tagens, no inverno, diminuem sua
capacidade para alimentar, é pre
ciso garantir ao animal um com
plemento,o que no Brasil é feito de
maneira insignificante.

O panorama da alimentação
na entressafra não é dos melhores-
nem nos estados com maior de
senvolvimento técnico, como São
Pa^lo. Em 1973, segundo pesquisa
direta da Secretaria de Economia
e Planejamento do Estado de São
Paulo, a existência de silos para
ferragem, um dos métodos mais
econômicos em termos de alimen
tação, ocorria em apenas 4,35%
das propriedades na região de Pre
sidente Prudente, típica de pecuá
ria de corte. Na região de Ribeirão
Preto, onde predomina a pecuária
leiteira, a ocorrência se dava em
apenas 19,5% das propriedades.
Ressalte-se que, dentro da pecuá
ria, a atividade leiteira é que mais
utiliza a alimentação complemen
tar na seca.

ComlDate realizado
contra a febre
aftosa foi pouco

eficaz

A sanidade do rebanho não se
ha melhor amparada. Duas en-
!^áes - a brucelose e a febre%'osí afetam de forma marcante

^ ahanho Acredita-se que a bru-
° insl tenha incidência em 10% a

I  hIoa do rebânbo e seu efeito abor-! Ivo interfere seriamente na taxa
ii de ef}®[!r|Stosa, inclusive, já me-plano a nível nacional.
1  lano aliás, que foi conse-
'  basicamente das pres-., qüencia u elos mercados

'c romprauuico3rnos_c ^ ^j.jçQes ao Brasil
i  innppe enfermidade. En-
fençeo ^gg^iltados deste pla-
lanto, u eco satisfatórios: o

coberto em toda sua
g nao lui

extensão, ocorreram restrições de
verbas, e as vacinas deixaram a
desejar quanto a sua qualidade e
eficiência. Segundo os produtores,
com a introdução do plano, em
1974, houve um grande aumento
na demanda por vacinas e, para
responder ã procura, os laborató
rios passaram a diluir o vírus da va
cina em concentrações que com
prometeram sua eficiência.

Os dados referentes à produ
ção de vacinas no país, fornecidos
pelo Centro Panamericano de
Combate a Febre Aftosa, compro
vam o Impulso repentino dado pelo
plano. Entre 1973 e 1974, ou seja,
em apenas um ano, a produção de
vacinas cresceu em 87,9%. Cs
produtores reclamam ainda que os
laboratórios não estão acompa
nhando o aparecimento de novas
mutações do vírus da doença, as
quais, em geral, não são levadas
em consideração na elaboração
das vacinas.

Depois deste rápido cresci
mento na produção e uso de vaci
nas, que não foi acompanhado de
maior eficácia no combate à doen
ça, a tendência foi de estabilidade
e, nos últimos anos, de queda na
produção. Segundo o Sindicato
das Indústrias de Defensivos Ani
mais, a produção de vacinas caiu
de 1977 para 1978 em 2,5% e, no
primeiro semestre do ano passa
do, a produção foi inferior, em
66,2% à do mesmo período de
1978, apresentando uma diferença
de 47 milhões de doses.

Cs resultados finais do plano
podem ser avaliados pelo índice
de morbilidade (animais afetados
pela aftosa) por 10.000 cabeças no
Estado de São Paulo que subiu de
47,29 em 1975 para 131,28 em
1977, caindo para 90,25 em 1978,
segundo dados fornecidos pela Se
cretaria de Agricultura.

A alimentação e a sanidade
precária sáo, pois, os principais
responsáveis pelos baixos índices
zootécnicos do rebanho brasileiro.
Assim, observa-se que a taxa de
natalidade é inferior a 60% e a
mortalidade de animais até 1 ano
está entre 7% e 8%. Enquanto is
so, os índices fixados para os Sis
temas de Produção de Gado de
Corte da Embrapa-Embrater, reco
mendados para os projetos a se
rem financiados junto à rede ban
cária, são: 70% a 80% para natali
dade; de 5% para mortalidade de

crias até 1 ano. Para carga bovina
(cabeça/ha), o índice recomenda
do é superior a 1, chegando a mais
de 2, no caso de pastagens melho
radas.

Além dos índices reais serem
baixos, observa-se também que a
melhoria ocorrida nas últimas dé
cadas foi praticamente Insignifi
cante. Tal fato pode ser analisado
através do Quadro 4, que apresen
ta a evolução de alguns índices se
lecionados para o estado de Minas
Gerais. Como o rebanho mineiro
reflete, em boa medida, as condi
ções médias do rebanho brasileiro

m-



é possível obter, através do Qua
dro, uma indicação da tendência
nacional .

Nota-se que para a carga bovi
na (cujo índice efetivo é bastante
inferior ao recomendado pelo Sis
tema Embrapa-Embrater), o desen
volvimento no período mais recen
te (19é0/76) foi menor que entre
1950/60. Enquanto na década de
50, o índice cresceu em 22,12%,
no período mais recente, o cresci
mento foi de apenas 11,09%, em
bora correspondendo a um espaço
de tempo maior. E mesmo assim,
este pequeno incremento teria
ocorrido basicamente em função

do aumento da area de pastagens
plantadas, aparentemente com pe
queno progresso nas técnicas de
manejo.

Quanto aos Itens 2 e 3 — pre
sença de crias até 1 ano no reba-
nfio e mortalidade de animais adul

tos — a pequena meifioria ocorri
da deve ser reflexo do desenvolvi

mento da infraestrutura e de servi

ços, que propiciou condições de
melhor manejo e uso de insumos a
uma parte dos criadores. Já o item
4 — referente ao peso da carcaça
— que manteve o mesmo cresci
mento (em torno de 10%) nos dois
períodos, estava, em 1976, bastan
te abaixo do índice mínimo reco
mendado pelo Sistema Embrapa-
Embrater (225 kg).

Q importante, entretanto, dian
te deste panorama, é a compreen
são de que os índices alcançados
em 1976 ainda não são satisfató

rios. Como também o fato de que a
melhoria ocorrida, em função ape
nas do esforço isolado da pecuária
e de algumas instituições, chegou
a um ponto em que novos incre
mentos do rebanho somente serão
possíveis graças a uma iniciativa
mais ampla, partindo de progra
mas institucionais.

O ciclo da

pecuária também
compromete o
crescimento do

rebanho
Não só os baixos índices zoo-

técnicos comprometem o desen
volvimento do rebanho bovino. Ci

clicamente ocorrem retrações em
seu crescimento em função do
próprio mercado. O mecanismo é
simples. Quando os preços da car
ne começam a cair, diante de uma
expectativa futura negativa, os pe
cuaristas tendem a abater também
as fêmeas a uma taxa superior à
de reposição. Assim, nos anos de
1976, 1977 e 1978, o abate de ma
trizes no Brasil, sob inspeção fede
rai, alcançou percentuais de 28%,
21% e 25% respectivamente,
quando a taxa normal seria próxi
ma de 20%. Com a redução da
oferta de bezerros, os preços da
categoria se elevam, puxando as
cotações das categorias mais ve
lhas, repercutindo, finalmente, so
bre o preço da carne (ver explica
ção mais detalhada sobre o ciclo
da pecuária na página 7).

É preciso ressaltar, entretanto,
que os preços da arroba, no atuaj
ciclo, vêm alcançando níveis ja
mais encontrados em fases análo

gas de ciclos anteriores. Um índi
ce importante — o poder de com
pra da carne do salário mínimo —
mostra como os preços de 1979 se
distanciaram dos demais picos de
preços anteriores. Assim, enquan
to em 1974 (ano em que fiouve um
pico de preço reforçado pela parti
cipação brasileira no mercado
mundial de carnes), o índice era de
3,66, em 1979, considerando um
preço nominal médio da arroba do
boi gordo de Cr$ 754,00, tal rela
ção desceria a 2,78 (ver Quadro 5).

Considerando que o ciclo atual

vVií:

QUADRO 4

Minas Gerais — indicas Zootécnicos para
a pecuária bovina

0,541 0.6010,443

189.3 208.3

1 — carga bovina
(cab./ha)

2 — % de bezerros até

1 ano/rebanho

3 — % de bovinos -i- 1

ano vitimados/rebanho

4 — peso de carcaça
(em kg)

Fonte: CEPA-MG, "Subsídios Para a Programação do Desenvoivimento da
Pecuária Bovina Mineira — 1977".



não está encerrado, o ano de 1979
pode não ter abrigado o pico de
preço.^ Desse modo, esta relação
poderá vir a ter um valor ainda me
nor se os preços da carne subi
rem, nos próximos dois anos, aci
ma dos reajustes salariais. Fato,
aliás, que poderia ser negativo pa
ra a própria pecuária. As classes
de maior poder aquisitivo já estão
próximas do limite máximo de con
sumo de carne bovina, e as de me
nor renda tendem a retrair seu

consumo se a alta do preço for su
perior a seu reajuste salarial. É
possível, então, que ocorram pro
blemas de colocação do produto
em um país que, paradoxalmente,
tem baixos índices de consumo.

O poder de compra deste pro
duto pelas classes de menor poder
aquisitivo, inclusive, vem se dete
riorando gradativamente. Segundo
se observa no Quadro 5, mesmo
durante as fases de baixa do ciclo
pecuário, a relação salário

mínimo/preço da arroba apresenta
uma queda. Assim, cai de 12,97
em 1957 (ano de menor preço do
boi gordo no ciclo I) para 5,30 em
1977 (último ano da fase de baixa
do ciclo mais recente).

Em suma, parece haver uma
tendência, ao longo do tempo, de
deterioração desta relação, inde
pendente das flutuações inerentes
ao ciclo pecuário. Uma tendência
reforçada pela queda real de poder
de compra observada no salário
mínimo constante entre 1957 e
1977, da ordem de 31%. Mesmo
assim, vale destacar, que,
mantendo-se o salário mínimo

constante entre 1957, a relação
salário mínimo/preço da arroba do
boi cai em 46% neste período. Ou
seja, da queda observada no poder
de compra da carne de boi pelo sa
lário mínifno (de 59% entre 1957),
46% foram devidos ao aumento

do preço real da arroba de boi.

Médias de preço reBl(l) do boi gordo (em Crt/arroba, equivalente
a ievereiro de 1960)

preço a nível de produtor — Estado de SSo Paulo (2)

(1) Detiaclonado pelo IQP, col. 2 — Conjuntura Econômica
(2) Fonte I.E.A.

74 77 79 Anos

Relação Salário Mínimo Médio Anual/Preço da Arroba
do Boi Gordo ao Produtor

(S. Paulo)

1955 1979

Fonte: Conjuntura Econômica.
lEA — Secretaria de Agricultura — SP.

pFase de alta
QFase de baixa

Uma das características
mais marcantes da produção
animal é o ciclo pecuário. Pela
forma peculiar que assume no
Brasil, o movimento dos preços
do mercado de bovinos repre
senta, na fase de declínio das
cotações, um longo período de
prejuízos para os pecuaristas.
Na subseqüente fase de recupe
ração dos preços, os consumi
dores é que passam a conviver
com um doloroso período de
ajustamento à nova realidade
do mercado. O gráfico 1 mostra
o movimento dos preços médios
anuais do boi gordo no estado
de São Paulo. De imediato,
podem-se constatar diferenças
na amplitude vertical (distância
entre os limites de alta e de bai
xa dos preços) e na duração (n.
de anos) de cada ciclo.

De um modo geral, a exten
são horizontal de um ciclo e
condicionada nao só por índices
zootécnicos e acidentes climáti
cos, como também por variá
veis econômicas. Estas últimas,
agindo sobre o mercado de bo
vinos, provocam diferenças na
duração e na amplitude dos
cios. Do ponto de vista estrita
mente zootécnico, é de supor
que o ciclo pecuário no Brasii
tenha uma duração em torno ae
7 anos. Este período coincidiria,
a grosso modo, com o tempo
decorrido entre o nascimento
de uma matriz no presente, e o

'.«•A



o ciclo pecuário
momento em que sua primeira
cria estará pronta para o abate,
daqui a sete anos.

O  interrelacionamento da
matriz com suas crias futuras
leva o preço das vacas a uma
peculiar dependência das ex
pectativas sobre o preço do boi
gordo no futuro (quando as crias
estiverem prontas para abate).
Assim, no início de uma fase
descendente do preço do boi
gordo, os pecuaristas tendem a
projetar essa tendência decli-
nante, formando expectativas
pessimistas de preço para o fu
turo. Neste caso, não há estímu
lo à criação; conseqüentemente
uma maior quantidade de matri
zes (Inclusive novilhas) é envia
da para abate, aumentando ain
da mais a oferta de carne, refor
çando o declínio dos preços de
todo o complexo pecuário. Ora,
a queda dos preços parece jus
tamente confirmar as expectati
vas baixistas: mais vacas e, a
essa altura. Inclusive categorias
jovens são enviadas à matança.
Cada matriz fértil e cada bezer
ro abatidos correspondem a
uma subtração da oferta futura
de bois gordos. Os preços só
voltarão a subir dentro de 2 ou 3
anos, contados a partir do início
de sua fase descendente. Isto
ocorrerá quando o mercado de
carne começar a refletir a falta

daqueles bois gordos que foram
suprimidos do fluxo de oferta há
2 ou 3 anos, devido ao aumento
do abate de matrizes e bezer
ros.

A extensão horizontal do ci
clo pecuário acarreta uma certa
propensão ao excessivo endivi
damento no período de euforia
e, subseqüentemente, crises de
liquidez provocadas pela queda
dos preços. Assim, foi em
1970/73 (período de euforia)
quando o governo abriu aos pe
cuaristas um vasto leque de op
ções: PROTERRA, PRONAP,
CONDEPE, PDPL etc. Através
desses programas, o governo
visava não apenas a desenvol
ver o setor, como também evitar
a continuidade de grandes au
mentos dos preços da carne pa
ra os consumidores. Ao mesmo
tempo, com vistas ao mercado
externo, o governo acudiu o se
tor frigorífico financiando uma
considerável expansão de sua
capacidade.

O resultado Imediáto da polí
tica de crédito aos pecuaristas
e frigoríficos, acionada no perío

do 1970/73, foi o aumento da li
quidez do setor. Entretanto, o
estímulo (seja decorrente de
uma fartura crediticia ou dos

próprios preços de mercado) à
extensão do rebanho gera, a
curto prazo, maior retenção de
matriz e crias. Tal retenção di
minui a oferta de carne e au

menta o preço da qarne. E a
maior liquidez dos frigoríficos,
evidentemente, facilita as práti
cas especulativas nos períodos
de escassez.

No período 1975/77 é que
realmente faltou uma política
anticíclica. É verdade que os es
toques reguladores do governo
foram uma medida bem-vinda,
por acarretar um efeito positivo
sobre a formação dos preços do
boi gordo na safra. Mas deve-se
lembrar que a formação dos es
toques não tem influência per
ceptível sobre o ciclo pecuário,
uma vez que o produto é deso
vado em seguida à sua estoca-
gem. Na fase de preços decll-
nantes é que são Importantes os
programas de incentivo à reten
ção de matrizes e crias. Além
disso, devem ganhar destaque
os programas que procuram es
timular a precocidade dos ani
mais (Isto é reduzir o tempo de
cria, recria e engorda). Quanto
maior a precocidade, menor se
rá a duração do ciclo pecuário.

V
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É preciso revisão
na política
crediticia

Não somente a melhoria dos
índices zootécnicos é fundamental
para o crescimento do rebanho
brasileiro. É preciso também uma
revisão da política crediticia volta
da para o setor. Caso contrário, na
próxima fase de alta do ciclo, a cri
se atual será repetida, com contor
nos ainda mais drásticos. Uma
análise da aplicação do crédito à
pecuária no último período de liqui
dação de matrizes (de 1975 a

época de financiar é justamente
quando o preço entra em baixa, e é
preciso estimular a retenção de
matrizes. A reversão da tendência

dos preços está prevista para
1981/82, e nessa ocasião será fun
damentai uma rearticuiação dos
créditos voltados para o setor.

As perspectivas
são de maior déficit

caso não ocorram

mudanças

Estudos de projeção da de
manda de carne bovina pelo mer-

1977) poderá esclarecer melhor cado interno elaborados em 1974
esta questão.

Assim, mesmo em 1976, um
dos anos em que a pecuária rece
beu maior volume de crédito em
valor real, o setor ficou entre os
menos beneficiados. Verifica-se
que naquele ano a relação volume
de crédito/valor da produção foi de
22% pars pecuária, colocando o
setor próximo aos produtos de
abastecimento, pois ficou na faixa
de produtos como milho (27%).
Enauanto isto, esta mesma rela
ção para os produtos -de exporta
ção como soja e café atingiam,Respectivamente, 47% e 69%.

No momento, então, da liquida
rão do rebanho pelo abate de ma
trizes (1976/77) — fase em que a
npcuária mais necessitava de cré-
Hho o setor de cria, que engloba o
ma\or contingente de femeas, foi
mstamente o mais afetado pela re-
Rfrão do crédito ocorrida nestetraÇao nnaHm RV A fase de

pelo antigo Condepe (Conselho de
Desenvolvimento da Pecuária) e
por duas outras entidades (Cobal e
FGV), apesar do desencontro entre

os dados, deixaram claro que, ca
so a oferta continuasse a depen
der das mesmas condições técni
cas do atual rebanho, os déficits
de carne bovina ocorreriam a par
tir da década de 80, atingindo um
total de mais de 200 mil toneladas
em 1985 (ver Quadro 7). Na verda
de, os déficits começaram a ocor
rer ainda em 1978.

A curto prazo, eliminar a fome
que o bovino passa na entressafra
significa melhorar substancial
mente a oferta de carne para co
brir tais déficits.

A longo prazo, o crescimento
do rebanho a taxas superiores às
até aqui verificadas é condição ne
cessária ao ajustamento da pecuá
ria. E para se alcançar tal cresci
mento é fundamental uma melho
ria nos índices zootécnicos. Assim,
por exemplo, relacionando os itens
natalidade e mortalidade com a ta-

npríodo (ver Quadro 6). A fase de
^fifdeve merecer toda a atenção

poenas quando e necessárionao aP linnidacão do re-
r o risco de liquidação do re-

hínho mas constantemente, pois
^ fpmbase na criaçao que devem
®  pptabelecidos os planos queser es ^ desenvolvimento técni-

Ho rebanho. É a fase de cria que
H^cSe de menor poder de nego-
° oãn dentro da pecuaria, ja que
c'®^"iores benefícios se dirigem

íToPa finais, ou seja, à engorda
oomercialização.

e a uanto isto, a política credi-
.  i^f voltada para a pecuária tem
^'^irHdo exatamente o papel in-exerciu ande-se ̂  credito quan-

da carne está alto. Ora, I
nreco está alto — como na |

s® ^IcP — existe um incentivo 1
Rawral à retenção de matrizes. A



QUADRO 6

Investimento

para matrizes
reprodutores,
cria e recria

Investimento

para

engorda
Comerciali

zação de
bovinos de

corte

Crédito Total à

Pecuária

% de crédito

total em

relação ao
valor da

produção

Brasil: Crédito à Pecuária

em miltiões de CrS de fevereiro de 80 (*)

12.734.512 12.254.019 11.101.277 6.616.610 5.703.364

(100) (96) (87) (52)

4.612.501 6.452.962 5.053.271 6.707.344 7.504.373

(100) (140) (110) (145) (163)

16.468.343 17.045.026 20.790.865 17.488.333 21.768.602

(100) (140) (126) (106) (132)
108.623.836 167.492.532 114.665.652 141.554.913

(100) (154) (153) (106) (130)

1985 FGV

1990 FGV

Brasil Projeção (de Ofertas e Demanida de

Carne Bovina

oferta 3.060 oferta: 3 060 oferta: 3.060

demanda: 3.276 Coba! demanda: 3.322 Condepe demanda: 3.678

balaço 216 balanço: 262 Balanço: 618

demanda: 4.238 Cobal demanda: 4,326 Condepe demanda 4.745

balanço 691 balanço 679 balanço: 1 098

Fonte. Condepe — "Anuais do 1° Simpósio Nacional de Pecuária — Belo Horizonte. '1976"

Este artigo "Carne: um
mercado em crise?" foi
reproduzido de "AGROA-
NALYSiS" - Abril/80 ■ Pu
blicação do Grupo de In
formações Agrícolas da
Fundação Getúlio Var
gas.

xa de crescimento do rebanho, te
ríamos para a efetivação de um
crescimento de 6,5% ao ano, a ne
cessidade de uma taxa de mortali

dade de 1(3% ao ano e uma de na

talidade de 71 %. Com o aumento

do rebanho a 6,5% ao ano, e con
siderando um crescimento popula
cional de 2,7% ao ano, a relação
niúmero de cabeças do
rebanho/população alcançaria
1,35 em 1990, ou seja, 55% sobre
a de 1975, melhorando substan
cialmente a oferta de carne.

Também como uma necessi

dade de médio e longo prazo é pre
ciso ressaltar o investimento em

pastagem, imprescindível para um
rebanho que cresça a taxas supe
riores às atuais. O cadastro do In-
cra de 1976 informava a existência

de uma área total de 176 milhões
de ha de pastagens, representan
do um acréscimo de 13% sobre a
área de 1972. A questão que se co
loca é qual a possibilidade de cres
cimento desta área, diante das
restrições que a expansão da pe
cuária pode vir a sofrer na Amazô
nia, pela limitação do solo, ou mes
mo nos cerrados, em razão dos
custos de produção. Além, é claro,
da concorrência por terras exis
tentes entre as culturas. Principal
mente, com as alternativas ener
géticas de origem vegetal que le
vam à corrida por cana de açijcar
e mandioca.

A substituição das pastagens
naturais por pastagens plantadas
ou artificiais, com efeitos benéfi
cos sobre a produtividade, parece
ser a melhor solução. A lotação
atual das pastagens no pais é pou
co superior a 0,5 cabeça/ha, o que
implicaria uma incorporação subs
tancial de terras caso ocorresse
um crescimento mais acelerado
do rebanho. A alternativa de pasta
gens plantadas poderia melhorar
substancialmente a carga bovina
por hectare. Segundo pesquisa di
reta do MA-CONDEPE, em 1972,
as pastagens plantadas na região
sudeste apresentavam um índice
de lotação de 2,2 cabeças/ha na
época das águas, e de 1,6
cabeças/ha na época seca. No es
tado de São paulo, onde cerca de
65% das pastagens são planta
das, a lotação média do estado já
é de cerca de 1 cabeça/ha.

Finalmente, observa-se a ne
cessidade de uma política que
neutralize os efeitos do ciclo pe
cuário sobre o crescimento do re-



QUADRO 9

Rebanho Bovino Brasileiro , Segundo Projeção da FJP

70

78.562

73

99.355

76

101.742

77

102.299

78

102.082

79

105.423

* em il cabeças.
Fontes: Dados de 1970 — Censo IBGE.

Piano Nacional da Pecuária, FJP, 1979

banho. Segundo dados da FIBGE,
o rebanho bovino brasileiro cres

ceu no período 1940/70 a uma taxa
média de 3,42% ao ano, chegando
a uma população bovina de 78,6
milhões de cabeças em 1970 (da
do censitário). A Fundação João
Pinheiro, no PlanmNacional da Pe
cuária, traz uma projeção do reba
nho com base no dado de 1970 da
FIBGE (ver quadro 8). Nota-se uma
taxa de crescimento no período
1970/75 de 5,29% ao ano, e no pe
ríodo 1975/79 uma taxa bem infe
rior, de 1,52% ao ano, corn nítida
influência do ciclo pecuário no
crescimento do rebanho, pois, co
mo visto anteriormente, a íase de
liquidação teve inicio em 1975^As-
qim o incremento do rebanho bovi
no precisa também da adoção deuma política anti-ciclica que um or-
rnize a taxa de crescimento atra
vés dos anos.

Existe um Umite
para a substituição
da carne bovina
nor outros tipos
^ de carne?

A recente
'm^alta nos preços da carnequente aita ^ desenvolvirnen-

bovina, levo
to dos sexo ggfnos g
nativas, P' ^"^ao longo da deca-
frangos- assistiu-se a uma pro-
da peesf^ração do perfil da produ-
funda e"®r^nes com o segmento
Çâc 1! iilvando acentuadamenteavícoia eiev suprimento in-

sue P^irSes. Em1971,arela-terno.de cai ^g carne de
ção d® S ne b°^ina era de 0,16.f^rango/carn ^^Igção passou a
Em Ac narã, em 1979, alcan-
ocr de 0.25. P ' gfygl de 0,39.

Assim, a produção atual de fran
gos de corte (927 mil t, ano passa
do) já representa quase 40% da
quantidade de carne bovina produ
zida. Essa significativa alteração
do perfil tradicional da produção
de carnes foi provocada pelo Inusi
tado crescimento da atividade aví-
cola de corte. No período 1970/ 79,
esse setor expandiu-se a uma taxa
de crescimento anual da ordem de
14,2%. A partir do início da fase
ascendente do ciclo pecuário atual
(1977), o setor avícola, captando
os efeitos altistas do mercado bo
vino, ganhou uma força ainda
maior.

Nos últimos dois anos, a taxa de
crescimento médio da produção
foi de 21,2%. Por sua vez, a produ
ção de carne bovina cresceu a
uma taxa média de 3,7% ao ano
ao longo dos anos 70.

Caso ambos os setores conti
nuem a se expandir neste ritmo,
por volta da metade da década
atual a produção de carne avícola
estara praticamente nivelada à de
carne bovina. Na verdade, a eleva
da capacidade produtiva que se
instalou no Brasil nos últimos anos
poderá levar o setor avícola a en
contrar problemas de colocação
do produto, mantidas as atuais ta-
xas de expansão. Sobretudo, se
persistir a rigidez da atual estrutu
ra de distribuição da renda nacio

nal. A gravidade da situaçao pode
rá ganhar relevo com a expectati
va de início da fase de recupera
ção da produção de carne bovina,
prevista para 1982. A inevitável
queda dos preços da pecuária bo
vina poderá provocar significativas
mudanças nos preços relativos do
complexo carne, fazendo com que
a população volte a consumir
maior quantidade de carne bovina,
possivelmente em detrimento do
consumo de aves.

Evidentemente, deve haver um
l imite para a substituição da carne
bovina pela carne de aves. Assim,
existiriam algumas variáveis
atuando no sentido de regular a re
lação entre as quantidades produ
zidas dos dois tipos de carne. Do
ponto de vista teórico, tais variá
veis tenderiam a promover uma re
lativa estabilidade dessa relação,
a menos que ocorressem mudan
ças suficientes para detonar alte
rações a nível da estrutura de pro
dução de ambas as carnes.

As preferências do consumi
dor, a estrutura dos preços relati
vos e a disponibilidade de diferen
tes tipos de Carne seriam algumas
das variáveis que determinam a
opção de comprar um ou outro tipo
de carne. As alterações nos pre
ços relativos por sua vez, esta
riam na dependência das estrutu
ras de produção e comercializa
ção, onde Se destacariam varia
ções nos custos (diretos e indire
tos), na tecnoioqia e na produtivi
dade dos setores etc. Por outro la
do, existiriam flutuações decorren
tes do movimento do ciclo pecuá
rio, com as fases de expansão e
retração do rebanho bovino afe
tando as Cotações de todo o com
plexo carne.

A título Comparativo, mostra
mos no gráfico 2 o movimento da
produção e pos nreços das carnes
bovina e avícoia nos EUA e no Bra-

S-í



sil. Nos EUA, ao longo da década
passada, percebe-se que a relação
de produção carne de
frango/carne bovina permanece
oscilando em torno de 0,49. A osci
lação dá-se em função do seguin
te: nos anos em que o preço relati
vo boi gordo/frango, a nível de pro
dutor, mostra-se em fase de au
mento, o mercado de carnes pas
sa a sinalizar favoravelmente à
produção de animais de ciclo cur
to, aves, em especial. No período
de baixa daquela relação de pre
ços, a conseqüência imediata é o
desincentivo a produção de aves
comparativamente à produção de
carne bovina. Com acentuada ele
vação do preço relativo boi
gordo/frango no período 1969/72, o

EUA: Preços nlaitvos toWfango.
a nível tíe produtor

1966-78

S8o Paulo: Preços relativos boifírango.
a nível de produtor

1966-79

78 66 68 70 72 74 76 78 79

EUA: RelaçSo de produção carne de
Irangofcarne bovina

1966-78

Brasil: Relação de produção carne de
Irangoicarne bovina

1966-79

Ponte: Commodity Yearbook.

gráfico 2 indica que o crescimento
da produção de frango de corte,
em relação à de carne bovina, per
durou até 1973; a partir dai, com
redução do preço relativo,
verificou-se uma queda na produ
ção relativa de frangos, que se pro
longou até 1975, para voltar a
crescer a partir de então. Ade
mais, o movimento de preços e da
produção relativa de frangos man
tém um estreito vinculo com o ci
clo pecuário bovino norte-
americano.

No Brasil, percebe-se que a re
lação de produção de carne de
frango/carne bovina, a partir de
1965, apresenta uma acentuada
tendência altista, sem manter uma
forte correlação com as fases de
expansão e retração do ciclo pe
cuário. Entre 1974 e 1977, período



de baixa dos preços no mercado
de bovinos (com o crescimento
dos abates e da produção de car
ne), não se verificou a esperada
queda relativa da produção de
frangos de corte em comparação
ao volume produzido de carne bo
vina. Na verdade, a avicultura con
tinuou a registrar uma forte expan
são, talvez pelo fato de que, a lon
go prazo, o preço relativo boi
gordo/frango vivo revela uma níti
da trajetória ascendente, desde
1965, conforme evidencia o gráfi
co 2. A questão a saber (e que me
recia a atenção de estudos poste
riores) é se no Brasil existiria um
ponto de equilíbrio entre a produ
ção de carne avícola e a de carne
bovina, como parece existir no ca
so norte-americano.

Assim, nos próximos anos,
pode-se esperar um acirramento
da disputa pelo mercado de carne
entre os diversos setores envolvi
dos. A flexibilidade da oferta de
frangos de corte (devido ao seu
curto ciclo produtivo) contrapõe-se
a rigidez do sistema de produção
de bovinos, de caráter primordial
mente extensivo. O setor suinícola
encontrará problemas adicionais,
não somente pelos elevados pre
ços de comercialização a nível de
varejo como também pela baixa
nerformance do rebanho na maior
narte dos criatórios nacionais.

Ao Brasil, país em que signifi-
rativa parcela da população sub
siste com os mais deficientes ní-
wpIs de alimentação, nao é desejá-
x/Pl Gue os produtores sejam obri-
nados a reduzir a produção, dei-
vando ociosa parte da infraestrutu-

_i_ i'il+lmnQ anno nnQra montada nos últimos anos, nos
OI ilmVnlci a r^i iQtn'

processo é a redução do consumo,
com a população vendo-se na con
tingência de buscar fontes alterna
tivas de suprimento proteínico. Ou,
em última instância, sendo forçada
a reduzir o seu padrão alirhentar,
pois tais fontes alternativas são
realmente escassas.

 etores avícola e suinicola, a custo
He pesados investinnentos. Assim,
a estratégia oficial devera vislum-

com clareza os contornos de
eventual crise que se avizi-

há p traçar, a partir desse qua-
as diretrizes mais adequadas.ML?m primeiro plano, ganha impor-

.'nHa o fortalecimento do padrao
HP renda da população, corn a me-
P® Ha do poder de compra dos sa-

-  Po traduzindo-se em crescl-
^  da demanda por alimentos.
P?®A?adro 9 mostra, a partir de

a Quantidade de diferentes
19'''. niiP nodia ser adüui-Ll'de carne que podia ser adqui-

Dificuldades para a
colocação de carne

no mercado

externo

Uma estratégia adicional seria
o país buscar uma maior participa-

tiposuj salárlo-mínimo médio
Anm o salário-minimo medio

Po rada ano. Nesse sentido, pode-
ftpr a gradativa erosão experi-

®®on?ada pelo poder de compramentaop p período considera-
dossa^^ 'qpêncía natural desse

QUADRO 9

Quantidade de Carne (kg) Adquirida no
Varejo pelo

Salário Mínimo Médio Mensal (*)
(1971-79 — São Paulo)

Carne Carne Carne

Bovina Avícola Suína

46,1 69,3 42,6

46,4 55,8 38,0

36,3 47,9 30,9

35,6 46,7 25,7

38,6 56,7 31,2

44,6 57,0 35,5

47,0 62,5 31,6

37,0 57,2 33,7
28,7 50,5 28,6

ção no mercado internacional de
carnes, ampliando as exportações
do produto. Assim, torna-se essen
cial uma análise da tendência de
comportamento desse mercado
para os próximos anos. Coinciden
temente, a maioria dos grandes re
banhos mundiais, à exceção da
Comunidade Econômica Européia
e dos países do bloco socialista, se
encontram em fase cíclica de re
dução na oferta de bovinos para
abate. Dessa forma, os preços in
ternacionais da carne bovina
encontram-se em fase altista nos

últimos anos. A despeito das ca
racterísticas próprias do ciclo em
cada um dos países produtores,
prevê-se, à semelhança da situa
ção brasileira, uma reversão na
tendência de queda da oferta a ní
vel mundial, com a produção dos
grandes países produtores voltan
do à "normalidade" a partir de
1982. Vê-se, assim, que a recupe
ração da produção brasileira, pra
ticamente coincidirá com o incre
mento da produção mundial, am
pliando as dificuldades a serem
enfrentadas pelo país para a colo-

* incluindo o 13.° salário.

Fonte: Instituto de Economia ,

Agrícola
Fundação Getúlio Vargas.'  JSetulio Vargas. ML
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cação de um eventual excedente
no mercado externo.

Abstraindo-se as grandes mu
danças no panorama internacio
nal, a FAO projetou^ para 1985,
uma produção mundial dos quatro
tipos principais de carnes (bovina,
ovina, suína e de aves) da ordem
de 144 milhões de t. Ainda segun
do a FAO, o comércio internacio
nal de carnes deverá registrar mo
dificações advindas daquelas ob
servadas no setor produtivo. Com
efeito, a possibilidade de a produ
ção de carne nos países desenvoi-
vidos vir a igualar a demanda de
verá provocar um relativo esfria
mento das necessidades mundiais
de importação do produto. Para
1985, estimam-se tais necessida
des em 8,7 milhões de t, que pode
rão ser amplamente atendidas, à
época, por uma disponibilidade
mundial do produto para exporta
ção da ordem de 10 milhões de t
(aproximadamente 7% da produ
ção mundial de carnes). O Incre
mento da participação dos países
subdesenvolvidos no comércio de
carnes (como exportadores) esta-

ria na dependência da eliminação
de políticas restritivas de importa
ção por parte dos maiores consu
midores de carne do Hemisfério
Norte.

Face ao panorama traçado,
em que se evidenciam dificulda
des de colocação da produção,
são analisadas, a seguir, algumas
medidas capazes de contribuir pa
ra o ajustamento de cada segmen
to pecuário à situação futura do
mercado de carnes. Para a pecuá
ria bovina, torna-se crucial a Imple
mentação de programas de médio
e longo prazos, no sentido de dimi
nuir as amplitudes horizontal e ver
tical do ciclo pecuário. Conforme
revelado anteriormente, é preciso
delimitar a melhor época para o
estabelecimento de um programa
nacional de retenção de matrizes e
crias. Por outro lado, é necessário
estimular a precocidade dos ani
mais, dotando os produtores de cré
ditos oportunos e adequados para
a melhoria da alimentação de en-
tressafra (através de silagem, fe-
nação etc.). Além disso, devem-se
buscar melhorias na sanidade do
rebanho, bem como incentivar a
gradativa evolução do padrão ge
nético dos zebuinos.

Por sua vez, os produtores de
pequenos e médios animais deve
rão, cada vez mais, envidar esfor
ços para a gradativa redução dos
custos operacionais de produção,
no sentido de tornar os seus produ
tos mais acessíveis a uma parcela
maior dos consumidores. Para a
realização desses objetivos os pro
dutores terão que contar com o
apoio financeiro e planejamento

global do governo para.o setor. Fa
ce ao grande impacto das despe
sas com o arraçoamento animal
sobre a estrutura de custos, será
preciso minimizar certos proble
mas que dificultam o adequado e
oportuno acesso dos produtores
de aves e suínos aos estoques de
milho, farelos e rações. Dentre ou
tras medidas, deve-se levar em
consideração o planejamento de
uma política de estoques regulado
res de milho e rações, que garanta
uma estabilização da renda dos
produtores agrícolas em níveis re-
muneradores e, simultaneamente,
atenda às crescentes necessida
des daqueles produtos nas ativida
des criatórias do país. Dessa for
ma, os apreciáveis volumes da sa
fra 1979/80 de soja e de milho de
vem ser o ponto de partida para o
início de um programa duradouro
de estocagem de grãos.

No curto prazo, o referido pro
grama de estocagem deveria não
apenas prever maiores investi
mentos governamentais em servi
ços de armazenagem e de trans
porte, como também facilitar tais
investimentos pelos criadoresr a
nível de propriedade rural, ou atra
vés de associações de produtores
e cooperativas. Um outro aspecto
que pode sofrer alterações visan
do à redução dos custos seria pro
mover melhorias no padrão genéti
co dos animais. No caso da avicul-
tura, os ganhos não seriam eleva
dos, pois tal segmento pecuário já
desfruta, no Brasil, de resultados,
em termos de índices de desempe
nho zootécnico, semelhantes aos
países líderes em termos de tecno
logia e manejo avícolas. Na ativi
dade suinícola, por sua vez, existe
a possibilidade de ganhos apreciá
veis na performance do rebanho
não apenas pela maior dissemina
ção de cuidados sanitários, mas,
também, de alimentação e de ma
nejo. Para que se tenha Idéia des
se potencial, basta lembrar que
em Santa Cataria e no Rio Grande
do Sul (estados onde a suinocultu-
ra é mais desenvolvida) cerca de
60% e 30%, respectivamente, das
explorações apresentam nível tec
nológico apenas médio.*

* Para Santa Catarina, o dado provém do es
tudo "Características da Produção de Suí
nos no Estado de Santa Catarina", realizado
pela EMBRAPA. Para o Rio Grande do Sul, a
informação é da ABCS - Associação Brasilei
ra de Criadores de Suínos.
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utilização da ponta
de cana queimada e
da ponta de cana
fresca como

volumosos para
novlUios confinados,
suplementados
com melaço e uréia.

o experimento foi conduzido
na Estação Experimentai de
Campos, Estado do Rio de Janei
ro e teve como finalidade compa
rar a eficiência no qanho em pe
so de novilhos mestiço Hoíandês
- Zebu em confinamento, alimen
tados com ponta de cana quei
mada e ponta de cana fresca, su-f)lementados com melaço x uréia
10%).

Foram utilizados doze bovi
nos castrados, com idade em tor
no de 24 meses e peso inicial de
275 kg de peso vivo, num experi
mento em delineamento inteira
mente caualizado, constituído
de dois tratamentos e seis repe
tições, com 112 dias de duraçao.

Após um período de adapta
ção de quatro semanas, os ani
mais foram submetidos aos se-
Xuintes tratamentos: Tratamento

-ponta de cana fresca picada
mais melaço x uréia (10%) à von
tade e farelo de milho (1 kg por
cabeça por dia:); Tratamento B -
Ponta de cana queimada, sendo
que os demais fatores foram
idênticos ao Tratamento A.

Os demais ingeriram em
média 6,21 kg e 6,35 kg de maté
ria seca do volumoso por dia e
apresentaram ganhos médios
diários de 0,667 kg e 0,777 kg pa
ra os tratamentos A e 8, respecti
vamente. Apesar da tendência
do lote B apresentar melhores
respostas, não houve diferença
estatisticamente significativas
entre os tratamentos.

Nas condições do presente
experimento, conciui-se que a
ponta de cana, fresca ou queima
da, pode ser eficientemente utili
zada como único alimento voiu-
moèo para novilhos em confina
mento, desde que os animais re
cebam uma supiementação
proteico-energética à base da
mistura melaço x uréia e de fubá
de milho.

Autores:
Luiz Januário Magalhães Aroeira -
Pesquisador M. Sc. da PESAGRO -RIO, Esta
ção Experimental de Campos, Av. Francisco
Lamego, 134 -28.100 - Campos RJ.
José Santana - Pesquisador PhD dá
PESGRO-RIO, Estação Experimental de
Campos.

E prática comum na Região
Norte Fluminense o uso de ponta
de cana fresca na alimentação de
bovinos na época de moagem das
usinas, o que coincide com o perío
do de escassez de pastos. Por ou
tro lado, devido à maior facilidade e
rapidez nos cortes, tornou-se co
mum a queima dos canaviais, fican
do na área grande volume de mate
rial potencialmente disponível para
alimentação de ruminantes.

Miranda Barros, comunicação
pessoal (Santana 1977), afirma ser
possível a engorda de cerca de
335.000 bois por ano, alimentados
quase que exclusivamente com
ponta de cana disponível na Região
Norte Fluminense.

Peixoto (1964) cita que uma
forma de utilização de cana consis
te no aproveitamento das olhadu-
ras, que representam em média
30% da produção por área, poden
do atingir cerca de 20 toneladas
por hectare.

Athanassof (1917) relata que a
vantagem da cana-de-açúcar sobre
outras plantas forrageiras, em nos
so meio, deve-se mais a seu rendi
mento elevado e à coincidência da
colheita com a época de escassez
de ferragens, do que propriamente
à sua composição química.

Estima et ai. (1967) trabalha
ram com novilhos Holandês-Zebu e
concluíram que os ganhos em peso
dos animais alimentados com olha-
dura de cana ensilada fóram signifi
cativamente mais baixos do que
aqueles alimentados com olhadura
fresca.

Rodrigues et ai. (1976) compa
raram a ponta de cana copn a cana
integral, como principal volumoso
para novilhos confinados e conciuí-
ram que os animais alimentados
com ponta de cana tiveram um
consumo de matéria seca significa
tivamente superior. Entretanto, o
ganho em peso foi semelhante nos
dois tratamentos, sendo de 0,790 e
0,740 kg/animal/dia, respectiva
mente, para os tratamentos olhadu
ra e cana integral.

Santana (1977), em experi
mento montado com o objetivo de
avaliar a resposta de novilhos mes
tiços Hoiandês x Zebu e Indubrasil
à ponta de cana picada mais mela
ço X uréia com ou sem supiementa
ção de fubá de milho (1
kg/cabeça/dia), observou os se
guintes ganhos médios dários;
0,333 kg para os animais Holandês
X Zebu sem supiementação de fubá
0,750 kg para o mesmo tipo de ani
mais suplementados com fubá;

(Continua na pág. 75)
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SANTANA, provando mais
uma vez ser um grande centro
gerador de campeões, tem o

orgulho de mostrar a todo o
Brasil os seus grandes
vencedores da 46?
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55,
'o Grande
Campeão
Indubrasil.
Na Exposição de Uberaba/80,

Hit 55 obteve os dois maiores prêmios da
sua carreira: Campeão Touro Jovem e Grande
Campeão da Raça Indubrasil.

Com 906 kg, aos 3 anos de idade, Hit 55
é mais do que uma promessa: é uma certeza
de grande raçador.

Fazendas da Máquina
e Catingueiro
Município de Lagoa da Prata - MG - Fone: (037) 2611431
Propr.: Albertina Bernardes de Castro - Alda Bemardes de Castro
End. em Belo Horizonte: R. Santa Catarina, 1.205 - Apt? 302
(031)335-5075
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Exposição de Uberaba / 80
Confirma que este é o maior
evento da pecuária nacional

A cada ano a Exposição de
Uberaba vai se tornando mais
importante, sob todos os
pontos-de-vistas. Esta
constatação é evidente
demais para ser
desconhecida por quem
acompanha de perto a longa
série de exposições iniciadas
pelaABCZem 1934.

A 46.® Exposição Nacional
de Gado Zebu confirmou
amplamente a tradição de
importância e de alta
qualidade das mostras
uberabenses. Sob o ponto-de-
vista técnico, foi sem dúvida
uma das maiorese melhores
reuniões, num mesmo parque,
de animais de altíssimanuaiidadezootécnica,em
todas as raças zebuinas

^^'^^Sob^^aspecto comercial,
c Fxdô/80 não deixou porSipnos.Calcuia-seque,
Sfrante os oito dias, tenha
Hr, romercializado um total

^línerior a Cr$ 180 milhões, aífnc&s todas as vendas
/leilões, feira de zebu,
nlqociações diretas entre
Í^Hadores, etc.).

Do ponto de vista político e^onõrnico, a 46.® Exposição
Sional de Gado Zebu
.^norcionouamumeras
P ínridades a oportunidade de
^ líhecer o atual estagio de

importância crescente desse
setor no panorama da nossa
economia. Por outro lado, para
os organizadores e os
pecuaristas presentes,
Uberaba ofereceu a
possibilidade de contatos
estreitos com técnicos,
políticos e autoridades que
influenciam decisivamente as
tomadas de decisão em
relação ao setor. Esse
entrosamento, como mostra a
experiência passada,
proporciona resultados
excepcionais as partes
envolvidas - no curto, médio e
longo prazos.

Finalmente, como festa
popular, a Expô/80 confirmou
as expectativas da população
de Uberaba e de toda a região,
que compareceu em massa
ao Parque Fernando Costa no
períodode1.°a10demaio,
num total calculado em

aproximadamente 350 mil
pessoas. As atrações foram
bastante diversificadas,
incluindo rodeios, shows com
artistas consagrados,
restaurantes,bares, parque de
diversões, etc.

Autoridades
presentes

A Exposição de
Uberaba/80 deveria ser
inaugurada pelo vice-
presidente da República,

Aureliano Chaves, e pelo
Ministro da Agricultura,
Amaury Stábile. O mau tempo,
entretanto, não permitiu a
descida de aviões no
aeroporto local, o que
transferiu a vinda do ministro e
do vice-presidente para o
encerramento.

A ausência do Presidente
João Figueiredo deveu-se a
compromissos assumidos
anteriormente e que se
relacionavam aos

preparativos de sua viagem à
Argentina. Entretanto, o
Presidente da República
enviou uma mensagem

especial aos participantes da
mostra e à ABCZ, através do
vice-presidente Aureliano
Chaves, na qual afirma:

"... a exposição, em si, e
uma oportunidade sempre^



renovada para a troca de
experiências e a divuígavao
dos resultados obtidos
pelos criadores de zebu.
Como no passado, a
apresentação de
magníficos espécimens
demonstra publicamente o
êxito dos pecuaristas no
aprimoramento dos
rebanhos e nos resultados

econômicos da criação
nacional de animais
perfeitamente aptos às
nossas condições
naturais...".

À solenidade de
inauguração, compareceram
o Governador de Minas,
Franceiino Pereira, seu
Secretário da Agricultura,
Gerardo Renault, o
Governador de Goiás, Ari
Valadão, o embaixador da
Costa do Marfim, Charles
Gomis, além de dezenas de
outras autoridades federais e
estaduais. No dia seguinte,
estiveram no Parque
Fernando Costa o presidente
do PDS, SENADOR José
Sarney, e o secretário do
partido, deputado Prisco
Viana.

Durante o decorrer da
exposição, estiveram em
Uberaba, como convidados
especiais da ABCZ, os
Ministros Ernani Galvêas (da
Fazenda) e Murilo Macedo (do

9or .

'<iZ '""tn, J-

%
Flexa de Lima sendo homenageado pelo presidente da ABCZ.

T rabalho); os secretários-
gerais Higino Batiston (então
no Ministério da Agricultura)e
Eduardo de Carvalho (da
Fazenda); o presidente do
Banco do Brasil. Osvaldo
Coilin, o diretor da carteira de
Crédito Agrícola do Banco do
Brasil; e diversos outros
presidentes de
estabelecimentos de crédito e
autarquias oficiais.

No encerramento da
mostra compareceram o vice-
presidente Aureiiano Chaves,
o Ministro da Agricultura,
Amaury Stábile, o presidente
do IBC, embaixador Otávio
Rainho, e novamente o
Secretário da Agricultura de
Minas Gerais, Gerardo
Renault. Também'
presente á solenidade o
embaixador Paulo Tarso Flexa
de Lima, chefe do
Departamento de Promoção
Comerciai do Itamarati, que na
oportunidade recebeu o título
de Sócio Flonorário da ABCZ,
sendo saudado pelo deputado
federal Edilson Lamartine

Mendes (vice-presidente da
entidade).

Pecuária

autxDflnanclada

No seu pronunciamento,
durante o encerramento da

Exposição de Uberaba/80, o
Ministro da Agricultura,
Ângelo Amaury Stábile

afirmou que "o crédito para o
setor agropecuário está sendo
deferido com a preocupação
prioritária de controlar a
inflação", acrescentando:

-" Não podemos gastar
mais do que arrecadamos. A
única conta que está aberta no
orçamento monetário é a de
financiamento para custeiro,
pois, o setor agrícola responde
rapidamente aos estímulos
governamentais, Todas as
outras aplicações estão
contidas dentro desta
preocupação de conter a
expansão dos meios de
pagamento".

Segundo o ministro, "a
pecuária está sendo
remunerada através dos
preços de mercado, os quais
têm sido discretos e

satisfatórios, permitindo que o
setor se capitalize e se
autofinancie, sem pressionar
o orçamento monetário".
Stábili acha que "esta é a
grande contribuição que o
setor vem dando no combate á
inflação, sem ser
sacrificado".

Na opinião do Ministro da
Agricultura, "melhores dias
virão para a pecuária assim
que o volume de recursos
disponíveis provindos da
poupança nacional
começarem a ser mais
abundantes. Então, nós
vamos iniciar um plano de
investimentos a médio e a

(Continua na pág. 46)



Participe
da If Expô-Leilão

de Zebu do
Rio Grande do Stü.

De 17 a 21 de
novembro, no

Parque Assis Brasil,
em Esteio - Leilão:
dia 20 de novembro.

Com amplas
facüidades de
financiamento

bancário.
Inscrições e

informações na
ABCZ ou com
Jarbas Káiorr

Negócios Rurais:
R. Antonio dos

Anjos, 419 - Fones
(0532) 22-5376 e

22-7058
Pelotas - RS.

rj/ -7 - Associaçáo Brasileira dos Cnadores de Zebu e Secretaria da Am-in u r. ,^^itura do Rio Grande do Sul

■iarão dos Criadores de GirdoBrasil ■ Associação^ Criadores de ^

^^^ganizacão :  LEILOPEC e Jarbas Knorr



Brasil da Maracanã:
Tri-Grande Campeão
Nacional em Uberaba.

Brasil da Marr,^
Nacional da ra,^°^ Granc/e Campeão
exposições d^rm sucessivamente nase Uberaba de 1978, 1979 e

e 1980:

Mon.®'" •" fesp»° T

Venda de sêmen na

CHÁCARA MARACANA
Josias Ferreira Sobrinho
Entrada no Trevo Belo Horizonte- São Paulo
Uberaba - MG - Fone: (034) 332-1288

PECPmn BRflDESCOS.fl.
BB 050, Km 529
Fone: (034) 332-3331
Uberaba - MG.



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

N^kMPePO

\

^

írTl ALzrá:dz Vitória - BA
U  LI Mário Campos Júnior

Esc,: Rua Senador Jutacy Magalhães, 66
Casa Globo - Cx. Postal 006

CEP 47640 - Sta. Maria da Vitória - BA
- Brasil -

i



Os primeiros nelore P.O.I.
produtos de transplante de embriões

da Campo Verde foram
o maior sucesso do

7° Leilão Nacional de Zebu.
Durante o 7? Leilão Macional
de Zebu, realizado pela ABCZ
durante a 46? Exposição de
Uberaba, os produtos colocados
à venda pela Campo Verde
fizeram o maior sucesso. E não
era para menos.

Afinal, ali estavam sendo
leiloados alguns dos primeiros
bezerros nelore P.O.l. resultado
dos transplantes de embriões
que vêm sendo feitos
habitualmente pela Campo
Verde Empreendimentos
Rurais. Todos eles eram filhos
do grande raçador Mãn da
Zebulândia com a excepcional
doadora Sajahan 11 do
Brumado.

Se V. está interessado num
legítimo P.O.l. da raça nelore,
produto de transplante de
embriões, fale com a
Campo Verde.

rií •>

Da esquerda p/ direita: Dr Newton
Camargo Araújo, comprador da
bezerra Uberaba T.E. ■ P.O.l. da

Campo Verde. Dr. Heber Crema
Marzola, segurando os animais

Brasil T.E. - P.O-I- da C.V. e
Brasflta T.E. - P.O. d C.V. e
Teodomiro ftascarenhas Barreto

Jr., diretor da empresa.

Nân

POI da Zebulândia

RGD B 940

Chummak

RGD 7447

Karvadi (Imp)
RGD-B-3987

LangrI (Imp)
RGD B 388

Bezerro P.O.L
TE da CV

Hanna

RGD Z 906

Karvadi (Imp)
RGD B 3987

Lana (Imp)
RDG B 396

Sajahan II
POI do Brumado

RGD J 98892

Sajahan (Imp)
RGD C 2957

Godhavari (Imp)
RGD C 2687CAMPO VERDE

EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA.

Minas Gerais Bahia
Uberaba - Rua Major Estância Campo Verde Salvador - Av. Antônio Carlos Senhor do Bonfim
Eustáquio, 6 s/711 Km 5 da Rodovia Uberaba/ Magalhães, 34 Rua Antônio Monteiro, 46/50

Ed. Chapadão - Telefone Uberlândia PITUBA - Telefone Telefone (DDD 075) 841.1994
(DDD 034) 332.7057 (DDD 071) PABX 248.7769
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Rodolfo

Miranda Lima k
A Chácara Badajós sócomercializa qualidade.
Seu proprietário, Rodolfo
Miranda Lima, é vendedor
exclusivo da produção do

VENDEDOR
EXCLUSIVO

do Sr. Torres
Homem Rodrigue^
^ da Cunha ^

-1 criador Torres Homern
Rodrigues da Cunha.

Seja qual for a raça que V.
^  cria, a Chácara Badajóà
tem um bonn negócio à sua

disposição. Apareça.

BR 262-km 10° Uberaba _
Residência: R. Conquista, 10 - Uberaba - MG.



Finalmente algo
que nâo é
conversa mole
para boi dormii:
Trata-se do Programa Cargill de
arraçoamento de gado de corte.
Produto de muita pesquisa, muito
trabalho, muita competência.
Para animais em pastagens ou
em confínamento.
Usando a Ração
Cargill Bovinos
Engorda ou o
Concentrado

Cargill Bovinos
misturado com diversos

ingredientes.
E também apresentando a
modemíssima alternativa para
suprir as necessidades de proteínas,
fósforo e vitaminas que as pastagens
não oferecem na época da seca:
é o Suplemento Líquido Cargill.
Conheça este Programa Car^.
Quem vai dormir sossegado é você.
Aliás, merecidamente.

I Cargill • Rações • Suplemento Líquido
• Concentrados • Sais Minerais
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Abdumatliy P.O.I. do Brumado
30 meses, 720 kg. Grande Campeão
em Anápolls/80. Grande Campeão
Touro Jovem em Goiánla/80.

Issarã

Karvadi

Ashoka

Abdumatby

P.O.I. do

Brumado

LAwanttii IV

Amedabad

Avanti

Chácara Aldeia Maria,
uma fábrica de campeões

Abellia da Aldeia Maria
Reservada Campea Vaca Jovem em
Goiânia/80. Grande Campoãda
Raça e Campeã Vaca Jovem em
Anápolis/80.

marca

? ̂
ALDEIA MABIA

Chácara Aldeia Marií
Prop.: Constantino Cunha Guimarães
R. SO, 267 - Fone: (062) 223-1699
Goiânia - GO



Mantovani apresenta
o exercitador mecânico

EMM-C, o aparelho que ensina
seus animais a ganhar
prêmios em exposições.

o exercitador
mecânico Mantovani
EMM-6 é fabricado com
exclusividade pela
indústria e Comércio de
Máquinas Agrícolas
Mantovani Ltda.

(Ituverava - SP).

Ele tem a função de
facilitar o trabalho de
manejo e o preparo de
animais para exposições
- tanto do bovinos como

de eqüinos.

O exercitador

mecânico torna o animal
mais manso e obediente,
ensina-o a andar
corretamente, seus
passos ficam uniformes,
cadenciados e
harmônicos. E, outra
vantagem, a postura do
animal torna-se mais
elegante.

Experimente um
exercitador mecânico

Mantovani EMM-6 na sua

criação. E bons prêmios
para você e para os seus
animais.

Contrução robusta
(toda em aço).

Fácil manutenção.
Assistência técnica

permanente.
Qualidade Mantovani.

VHSL
MANTOVANI

Indústria e Comércio de Máquinas
Agricolas Mantovani Ltda.
R. Francisco Bueno de Morais, 888 -
(016) 729-2039 e 729-2722
14.500 - Ituverava - São Paulo



Nelore mocho
de qualidade leva esta marca

' . ■ A\]
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Quem entende de zebu sabe que a marca OB é sinônimo de
nelore mocho. Ela significa o que há de melhor em nelore mocho.

E isso não é de hoje. Pois o primeiro animal dessa variedade zebuína registrado
no Brasil, Caburey, nasceu na Fazenda Santa Marina — o principal centro

criatório da Organização Ovídio Miranda Brito.
A marca OB é uma garantia de selecionamento aprimorado; é uma certeza de

índices cada vez melhores de fertilidade, precocidade,
msticidade e capacidade de ganho em peso

Se você quer ter mais raça no seu rebanho, use produtos OB. Esta é a solução
mais OJBvia que existe.

OB OVIDIO MIRANDA BRITO
FAZENDA santa MARINA

Gomde, 996 - 7? andar - fone: (011) 288-5477 - Telex: 011-25.627 (CCEI-BR) São Paulo - SP.
^0tànio Florencio, 51 - fone: 23-4970 - Araçatuba - Sâo Paulo.



Fazenda Arcoverde;
17 anos

selecionando
o aprimorando
a raça gir.

V
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•Títulos conquistados por
Nativo indiana:
- Campeão lóniorem Uberlâl

- Grande Campeão em Buriti Alegr^^
'- Grande Campeão em Monte AlegitUe *>

Minas/78 ■'

- Reservado Grande Campeão Goiánia/78
- Grande Campeão em Buriti Alegre/79
- Grande Campeão em Monte Alegre dç

Mi nas/80 •,

- Grande C^peão em Goiâ.nia/SO . .. ^,
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Cacique - Campeão Touro Jovem
em Goiânia/80

- Diamante

Cacique -

Simpatia

Estas são algumas femeas
de excelente qualidade que
estão em produção
na Fazenda Arcoverde.

i
ARCOVERDE

Município de Goiânia (Goiás)
BR-153, km 13 - Via Anápolis

Proprietário: ALYRIO MARQUES
Av. Floriano Peixoto, 637 - IP andar
Fone: (034) 234-3637 - 38.400-
Uberlândia - MG.



VENDA DE SEMEN

mã serra It
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Diplomata

O melhor indubrasil da
atualidade.
Diplomata 55, RGD 9268, 74
meses, com 1.030 quilos, pode
ser considerado um dos

melhores raçadores indubrasil
do momento.

Sua produção tem sido
excepcional em todos os
sentidos. Entre em contato com

a Lagoa da Serra ou com a
Fazenda da Máquina para
comprovar estas afirmações.

Fazendas da Máquina
e Catingueiro



Seja qual
for a raça que
f* cria, o sêmen
dos melhores
r^rodutores

está na

icplan-Bradesco.

[v- , • 'Vj

A  coloca à sua
j^eposiçâo o sêmen dos melhores

touros de todas as raças ou
variedades zebuínas

No nosso catálogo, V. vai
encontrar animais que

^^^-^-smitem
rnaio^ pureza racial, capacidadede ganho em peso,

fertilidade,'

'-'■•■r-V"

<A

PECPLPíl
BRPDESCO
Garantia de

bons serviços
Rodovia Br-050, Km 5SQ

Fone: (031) 332-333138.100 - Uberaba - MQ

desenvolvimento ponderai,
rusticidade e excelente
conformação de carcaça.
A Pecplan-Bradesco coloca,
também, ao seu dispor toda ã
estrutura de atendimento, de
assistência zootécnica e sanitár^
além de facilidades para
obtenção de
financiamentos.



Criador:
entre na

Através dela, você vai
participar da conquista
dc novos mercados para
o zcbu brasileiro.

A Cooperativa Brasileira de
Comercializaçüao de Zebuínos -
COOZEBU, criada recentemente
pela ABCZ, está aceitando a adesão
de novos cooperados.
Ela precisa de você, da sua força e
do seu apoio, para abrir novos
caminhos para a pecuária zebuína
brasileira.

Entre em contato com a ABCZ, na
Sede Nacional ou através dos
nossos ETRs, para se tomar sócio
da COOZEBU.

COOZEBU
Cooperativa Brasileira

de comercialização de zebuínos

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha,
s/n. - Caixa PostaL 7l
Fones (034) 332-1590, 332-2732.
332-3900 e 332-0174
Telex: (034) 3138 - ABCZ-BR
39.100 - Uberaba - MG.
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Os animais desfilam no Parque Fernando Costa

longo prazo para apressar a
recuperação do rebanho
nacional

O sucesso dos
leilões.

Dois grandes leilões foram
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Durante unri encontro com
o Ministro da Agricultura,
Ângelo Amaury Stábile, no dia
do encerramento da
Exposição de Uberaba/80, a
diretoria da ABCZ reivindicou
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impressionado com os
argumentos apresentados
pela ABCZ, porém deixou
claro que uma decisão como
essa exigiria um estudo
técnico mais aprofundado e
solicitou a colaboração da
entidade nesse sentido.

Posteriormente, em duas
outras oportunidades, o
Ministro Amaury Stábile
tomou a iniciativa de lembrar à
ABCZ que estava aguardando
a apresentação do estudo
solicitado - fato que deixa bem
claro a sua sensibilidade e o

seu interesse pelo assunto.
Mobilizando toda a sua

estrutura técnica, e

conhecimento da realidade
atual da pecuária brasileira e,
sobretudo, ao
equacionamento de seus
problemas.

Coincidentemente, no dia
programado pela ABCZ para
entregar o estudo ao Ministro
da Agricultura, ele estava
chegando de uma viagem a
Mato Grosso em companhia
do Presidente João

Figueiredo. Assim, no dia 3 de
julho, durante encontro na
Base Aérea de Brasília, o
estudo da ABCZ foi entregue
em mãos do Presidente da
República e do Ministro da
Agricultura, Amaury Stábile,

Stabile solicitou estudos da ABCZ„

convocando também outros
especialistas a colaborar
no nosso projeto, a ABCZ
elaborou em menos de 30 dias
o documento "Considerações
sobre a necessidade de um
programa de apoio à pecuária
seletiva".

Trata-se de um estudo
profundo da problemática
atual do setor pecuário no
Brasil, mais direcionado ao
segmento que se dedica à
seleção e ao aprimoramento
das raças bovinas,
principalmente à zebuinocultura.

Ao longo de 69 páginas,
com IQquadrose 13gráficos,
o trabalho da ABCZ é uma
contribuição importante e até
mesmo essencial ao

pelo presidente da entidade,
Manoel Carlos Barbosa, e pelo
vice-presidente, deputado
federal Edilson Lamartine
Mendes.

O estudo está sendo

examinado atualmente nas

áreas técnicas do Governo
Federal, havendo uma grande
expectativa da ABCZ de que
possa ser transformado de
fato num programa real de
apoio à pecuária seletiva, nos
termos da sugestão inicial.

O documento

"Considerações sobre a
necessidade de um programa
de apoio à pecuária seletiva''
está dividido em quatro partes:
a primeira é uma rápida
introdução sobre as razões

que levaram a entidade à
elaboração do estudo. A
segunda parte apresenta um
quadro complèto do passado
recente e da situação atual da
pecuária de corte no Brasil, no
qual são abordados
extensivamente aspectos
como "os ciclos pecuários",
"os índices zootécnicos e a
produtividade do rebanho
nacional", "a necessidade
premente de elevação do grau
de sangue", "as condições
sanitárias do rebanho",
"padrão racial e difusão de
tecnologia", etc.

A terceira parte do estudo
mostra a urgente necessidade
de que sejam redefinidas as
prioridades no campo do
crédito para pecuária, pelas
distorções que vêm sendo
causadas pela política até
recentemente posta em
prática nesta área.

Finalmente, na quarta
parte, o estudo da ABCZ ̂
apresenta os "Subsídios à
atuação governamental",
sugerindo especificamente
quatro iniciativas que trariam
grande estímulo à pecuária
seletiva: a) programa de troca
de reprodutores; b) programa
de reaparelhamento das
associações de registro
genealógico visando maior
difusão de informações e
incremento das Provas
Zootécnicas; c) agilização dos
programas de pesquisas em
bovinos; e d) programa de
crédito para investimentos, no
qual é proposta a implantação
de um fundo de financiamento
para a pecuária no valor de
Cr$26,3 bilhões, que
permitiriam financiar quase
600 mil zebuínos, ao valor
médio unitário de Cr$44,5 mil.

Na próxima edição da
revista ABCZ este estudo será
publicado nos seus principais
trechos. Os interessados em
conhecê-lo na íntegra deverão
entrar em contato com a
Secretaria da entidade.



Fazendas 2 B: sangue nov

/

As Fazendas 2 B, de Robeifo
Calmon de Barros Barreto,
comunicam a compra de todo
o plantei composto de 200
matrizes P.O., pertencentes
a Tourinho de Abreu e
Filhos.
Estas matrizes representam
uma excepcional
oportunidade de renovação
genética para o nelore do
Centro-Sul. Elas são
descendentes de:
• Chapéu da Banda - OM
• índio - OM
• Cacique - OM
• Gonthur (Imp.)
• Suvama (Imp.)
• Everest (Imp.)
• Arjun (Imp.)

2B
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para o nelore do Centro-Sul

4

5

Gibão do Descalvado
Cont. 571 - Pai: Taj Mahal I
Nasc.: 15104179 - Menção
honrosa em Uberaba/80

Fúturo do Descalvado
Cont. 435 - Pai: Taj Mahal I
Nasc.: 11/02/78 - Melhor
Novilho Precoce em Uberaba-
80 da raça nelore.

Cidadão - Cont. F-440
Pai: Gady S. C. - Nasc.:
19/07/78

Dormente - Cont. F-758
Pai: Holder S. C. - Nasc.:
15/06/79 - IP lugar

Brama - Reg. AX-4600
Pai: Escurinho S.C.
Nasc.: 15/09/77

Damas - Cont. F-754 -
Pai: Hercúleo da S. C.
Nasc.:8/06/79. Campeã
Novilha Menorvm

Araçatuba/80.

Gratuito - Cont. 574
Nasc.: 18/04/79-
Pai: Taj Mahal I.

Fazenda
São Sebastião
do Paraíso
Fone: 83-1431 - 83-1728 -
CP 36

13.690 - Descalvado - SP

Fazenda
Santa Filomena
Km 293 da BR 153
(Ourinhos-Marília)
Ocauçu - SP

Roberto Calmon
de Barros Barreto
Resp. Técnico: Eng. Agr.
José Wilson Baião
Rebanho de 1.200 vacas
nelore P.O. registradas



Record Nacional de Venda em Leilão

CR$ 3.70fKOO<M>O
Hidera Bad do Brumado

V

p/ direita: Dr. Fausto Pereira Lima - Limiro Antônio da Costa (comprador) e Rubens de Andrade Carvalho (vendedor).



Elas sao as maiores

f

AVA - RGD. E - 7414 - Lactaçao aos 365 dias: 5.780 Kg.
Pai: Kalifa - RCD. 3273 - Mae: Opala - RGD. A-6497
Aos 18 anos obteve médiadei4.400
no Concurso Leiteiro da Expô/Uberaba/80

Ava e Donzela deram
um banho de leite em
suas concorrentes no
concurso leiteiro da
Expô/uberaba-80.
Faturaram os grandes
prêmios e mostraram
que é necessário que se

tenha raça e bons
antecedentes.

A responsável por
isso só podia ser a
Fazenda Campo Alegre,
que vem há quarenta
anos, selecionando o
melhor em gir leiteiro.

Fazenda Campo Alegre
Mun. Casa Branca - SP:
Prop. João Gabriel Costa Noronha e Irmãos.
End. Cx. Postal 21 - Casa Branca - SP. Telefone: 22-2427 - Sao João da Boa Vista - SP.
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eonfinamento sob ração equilibrada,
a raça Nelore se destaca como
produtora.de Çarne. Sob todas as
condições o comportamento do
Neioretem siáo admirável.

Em 196^63 importou-se mais
zebuinos da índia, e dentre eles os
que mais de destacaram forarri os da
raça Nelore, talvez o que contribuiu
de forma incidente para o
melhoramento dos que aqui já
existiam. Por motivos sanitários não
se permite mais importações de
bovinos da índia. Não conheço a
índia, mas pelp que se iê, ou que se
ouve de quenrjjá esteve, as
condições da índia são boas, os
criadores indianos possuem de
maneira geral poucos animais, e
para eles valorizados porque deles
depende a sua subsistência. Não há
perda, são raras as mortes, lá
existem bons veterinários capazes
de manter sob controle as doenças
da criação.

Seleção

o melhoramento do Nelore
criado no Brasil, tal qual vem-se_
processando modernamente não
deverá afetar sua habilidade de
adaptação, aos agentes do meio
tropical. E mesmo necessário
manter sua tolerância ao calor, à
imunidade, à radiações solares e
ainda às parasltoses.

O criador rjão pode descuidar
nunca da fertilidade e da habilidade
maternal do Neiore, condições estas
necessárias para o aumento
quantitativo do rebanho.

A população humana cresce de
uma forma espantosa no mundo
todo. Há sempre carência alimentar,
e o déficit de produtos de origem
bovina, principalmente de carne é
muito grande. Por outro lado, o
mercado de reprodutores Nelore
para as várias regiões do Brasil e
para as outras nações se mostra
promissor.
O melhoramento do ambiente

tropical de criação para o
desenvolvimento de animais de
raças européias, nem sempre se
considera satisfatório. Novas raças
de bovinos estão surgindo a partir do
acasalamento de zebuinos com
taurinos.

Acreditam os criadores de
Nelore, e também técnicos que
trabalham no melhoramento de
zebuinos, ser possível, partindo do
zebu, chegar a uma raça com
apreciáveis qualidades como gado

de corte. Em vez de recorrer ao
recurso das combinações de
caracteres existentes em raças
diferentes, procura-se aperfeiçoar o
Nelore como raça de corte contando
com os recursos só do Nelore, sem
perder a hegemonia étzica da raça.

Admite-se portanto, que a raça
Nelore tem em sua organização _
cromossônica fatores de produção
de raça de corte.

Fal je somente juntar esses
fatores,' e fazer com que sejam
herdadas conjuntamente e
continuamente.

Obtidos animais com
apreciáveis conjuntos de
qualidades, o trabalho resume-se em
fixar suas características de
produção desejáveis, de modo que o
conjunto seja herdado sem
dissociação.

O produtor de gado de corte
deve produzir animais para o abate,
que além de apresentar alto
rendimento de carne na carcaça,
deve também produzir carne de
qualidade que satisfaça plenamente
o consumidor.

Difundem-se na população
mundial novas Informações a
respeito de eventuais riscos dos
exageros de energia na dieta do
homem. A recusa de gorduras
excessivas nos cortes de carne é
imposição do consumidor.

Tudóque se fez em matéria de
seleção de gado de corte nas raças
européias praticamente foi perdido,
pois que os selecionadores,
principalmente os ingleses, não
fizeram mais nada que acumular
gordura na carcaça dos bovinos.

Chega ao fim o tipo de bovino
produtor de carne gorda, havendo
imperiosa conveniência em
reformular o tipo morfo-fisiológico
clássico para atender as novas
exigências humanas.

O tipo clássico é
morfologicamente caracterizado
pela grande largura e profundidade
do corpo, com a forma consagrada

de um sólido primático semelhante a
um paralelepipedo apoiado ao solo
sobre 4. patas curtas.

Não se compreende qualquer
reformulação do tipo de produção de
carne bovina, na época em que
vivemos hoje, sem embasamento
científico que não existia putrora.
Nesse sentido, a remodelação ao
novo tipo deve fundamentar-se no
estudo das características das
carcaças, de modo que a função dite
a forma.

A classificação em pé, pelo
julgamento externo, precisa
corresponder aos atributos
fisiológicos, de modo a satisfazer o
hornem moderno em plena
sociedade Industrial, onde o trabalho
muscular foi reduzido, esobrefugado
pelo trabalho mental.

Para se determinar o tipo ideal de
bovino ao vivo, é preciso fazer um
julgamento ou avaliação tendo por
preferência um padrão, de tal modo
que haja uma coincidência com as
características desejadas de sua
carcaça. A classificação em pé,
visual, deverá tanto quanto possível
corresponder em quantidade e
qualidade aos atributos internos,
objetivos mensuráveis das
respectivas carcaças. Baseado na
correspondência que poderia existir
entre forma e função o tipo ideal
representa o encontro entre forma e
função, numa concepção morfo-
' fisiológica, significando haver uma
forma mais apropriada para pleno
desempenho de certa função.

Estudo das

Caj?caças

Carcaça é o sistema osso-
músculo-gordura de um bovino
abatido após tirar-lhe o couro,
cabeça, vísceras e mocotós.
O quadro I mostra a estrutura da
carcaça de acordo com o grau de
tipificação usado no passado.

QUADRO 1

Tipificação peso da carne % gordura ossos

carcaça

especial 251,5 Kg. 48,5 40,4 10,6
superior 242,9 Kg. 50,0 37,4 12,4
boa 238,8 Kg. 54,7 31.4 13,8
regular 217,5 Kg. 60,7 22,3 16,9

Fonte: J. An. Sei 1962 (2): 193-195
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Observando-se o quadro I
podemos verificar que a carcaça
melhor classificada era aquela que
apresentava maior porcentagem de
gordura. Há boa indicação de que o
tipo clássico de novilho compacto
tinha por correspondência fisiológica
o acúmulo de gordura no sistema
osso-músculo.
Os estudiosos do assunto, os
classificadores de carcaça, foram
observando que quanto mais
comprida e menos profunda, a
carcaça apresentava maior
rendimento em carne.

O quadro I I nos revela a
influência do peSo, forma e
rendimento de alguns cortes de
carcaça de novilhos.

Significa que há algum indício de
que a forma longa e relativamente
estreita, em comparação, e
capacidade de carcaça
convencional, poderia corresponder
a maior produção de carne.

O quadro 111 nos mostra uma
visão geral de várias raças bovinas,
onde se pode observar a importância
do nelore como bovino produtor de
carne magra.

O quadro IV nos mostra a análise
de carcaça do Nelore classificado
quanto ao tipo compacto e
longilíneo.

O tipo longilíneo apresentado no
quadro IV como peso vivo menor,
porém carcaça mais pesada, maior
rendimento, maior rendimento área
de olho do lombo e menor espessura
de gordura.

A figura I nos dá idéia da
representação esquemática dos
tipos de bovinos longilíneo e o

QUADRO II

peso

204,3
249,7
295,1

tipificação

superior

boa

regular

cómprime-
nnjento cm

carcaça

116,6
120,1
127,0

profundidade

lombo

60,7
63,0
66,0

perna

71,4
74,6
79,0

rendimento

cm.

espádua coxâo

20,8
20,1
19,1

21,1
20,8
20,6

;em

carne

75.1
76.2
77,0

Fonte: L. An. Sei 1961 20 (2) 260-263

QUADRO I

raça ou tipo peso da comprimento espessura da
carcaça da carcaça em gordura na 11?
KG. cm costela mm .

A. Angus 242,9 110,7 14,8
Hereford 239,9 111,5 15,3
Brahman 231,5 115,1 7,5
Sta. Gertrudes 241,1 117,1 9,1
Holandês 288,8 121,9 3,4
Nelore 303,0 127,8 5,0
Guzerá Red Poli 271,0 119,0 10,2

QUADRO IV

Tipo

compacto
longelineo

peso VIVO

515

508

peso

carcaça

299,0
303,0

rendimento

%

63,2
64,9

área do

olho do

lombo cm

64,50
85,78

espessura

de gordura

5,0
3,0

compacto.
Um bovino longilíneo

logicamente apresenta peças
musculares também longas e
volumosas, corpo alongado na
região dorso-lombar, com quartos
trazeiros grandes, significando
maior porcentagem de carne de
primeira. Não basta o bovino ser
longilíneo, alto, se não apresentar as
costelas bem arqueadas, condição

esta que dá volume à carcaça.

Habilidade

ma1;ernal da vaca

Helore

A habilidade maternal da vaca

nelore é traduzida no peso do bezerb

FIGURAI

Bovino Nelore longilíneo
com quarto trasèiro bem musculoso. Bovino Nelore do tipo compacto.
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i

machos

fêmeas

fev.mar.

abr.maio

jun.jul.

1? parição
2? parição
3? parição
4? parição
5? parição
6? parição
7? parição
8? parição

SEXO

infiuências

peso médio
corriaido

195,5
180,25

Época da Desmama

199,32
190,98
173,62

ORDEM DE PARiÇÕES

185,94
184,94
189,66
184,03
189,30
190,09
190,07
190,47

peso médio
187,98

fator de

correção

+ 7.729

— 7.729

+ 11.346

+ 3.005

— 14.351

i

■

Atualize seu endereço
Preencha o cartão resposta comercial encartado nesta edição.
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Livrose

Publicações.

Salomão Aronovich, enge
nheiro agrônimo, é professor
de forragicuitura da Faculdade
de Zootecnia de Uberaba e
Coordenador do Centro de Pes-
quizas Zooténicas da Funda
ção Educacional para o Desen-
volvirriento das Ciências Agrá
rias. É autor de mais de 40 tra
balhos científicos, a maioria so
bre pastagens e produção de
ferragem, e bolsista do CNPq -
Conseiho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecno-
iógico.

Em continuação à matéria pu
blicada na edição n.° 3, a revista
ABCZ apresenta aqui resumos de
outros dois trabalhos experimen
tais feitos com zebuínos, os quais
foram publicados na íntegra na Re
vista da Sociedade Brasileira de
Zootecnia, em seu volume 8 (1979).

Observação: este • comentário é
republicado nesta edição em virtude
de ter saido incompleto na anterior.

"Fatores de meio e herança que
afetam os pesos e o ganho em peso
de bezerros gir na fase de aleitamen
to", Autor: R. A. Torres, M. A. Silva e
J. R. Torres (Voi.'8 - 3 -435-447).

Foram utilizados dados de peso e
de ganhos em peso de bezerros gir -

98 machos e 95 fêmeas - filhos de oi
to reprodutores, da Fazenda da CO-
DEVASF, em Brasiiândia, município
de João Pinheiro (MG), nascidos entre
1971 e 1975.

As análises para as característi
cas de peso ao nascimento, peso aos
205 dias de idade e ganho em peso
do nascimento aos 205 dias foram fei
tos de acordo com um modelo que in
cluía ano e mês de nascimento, sexo
e reprodutor, além dos efeitas linear e
quadrático da idade da vaca.

Ano e sexo afetaram todas as ca
racterísticas estudadas. As diferen
ças, favorecendo os machos, foram
de 2,1 kg para o peso ao nascimento,
11,8 kg para o peso aos 205 dias e
0,048 kg para o ganho médio diário
do nascimento aos 205 dias de idade.

Mês de nascimento não afetou o
peso ao nascer, mas os bezerros nas
cidos em agosto, setembro e outubro
foram mais pesados aos 205 dias de
idade do que aqueles nascidos em
outros meses do ano. As baixas her-
dabilidades do peso ao nascimento e
correlação genética entre o peso ao
nascimento e o peso aos 205 dias de
idade indicam que uma medida mais
razoável para os processos seletivos
seriam o próprio peso à desmama, o
que dispensaria o uso de anotações
de peso ao nascimento ou medidas
de ganho em peso do nascimento à
demanda.

"Efeitos do nível nutricional e da
aplicação de anaioboiizante sobre o
desempenho de novilhos zebus confi
nados". J. A. Obeid, J. F. Coelho da

Silva e J. A. Gomide. (Vol. 8 - 4:
622/630).

O trabalho, conduzido no CEPET
da Universidade Federal de Viçosa,
em Capinópoiis, procurou avaliar o
ganho em peso, a ingestão de nu
trientes e a conversão alimentar de
novilhos azebuados (gir) submetidos a
diferentes níveis nutricionais e im
plantados ou não com anabolizante
(RALGRO).

Como volumoso foi utilizada a si-
iagem de milho, e a mistura concen
trada foi assim constituída: Tratamen
to I - fubá de milho (4,5 kg) mais sorgo
triturado (1,1 kg) mais soja grão tritu
rada (0,33 kg). Tratamento 11 - fubá de
milho (4,5 kg) mais sorgo triturado
(1,1 kg). Tratamento III - fubá de milho
(4,1 kg) mais sorgo triturado (1,0 kg).

Após 84 dias de confinamento.
não foram constatados efeitos positi
vos da implantaçõa do anabolizante
sobre o ganho em peso, consumo e
conversão alimentar. Não se obser
vou influência do nível nutricional so
bre a ingestão de matéria seca. Toda
via, o nível nutricional afetou significa
tivamente a ingestão de proteína bru
ta e NDT e a conversão alimentar em

termos de matéria seca, proteína bru
ta e NDT, resultando menores inges-
tões e melhores conversões alimen-
tares para os tratamentos I e II que
não diferiram entre si.

O ganho em peso foi afetado pelo
nível nutricional, não havendo diferen
ças entre os tratamentos I e II (0,646
e 0,623 kg/novilho/dia), que,apresen
taram ganhos superiores ao trata
mento III (0,482 kg/novilho/dia).



Nova exportação
para os

Estados Unidos.

o Brasil deverá fazer ainda es
te ano uma nova exportação de ze-
bu para os Estados Unidos. Esta
afirmação pode ser deduzida da
carta recebida pela ABCZ do Se
cretário Nacional de Defesa Ani
mal do Ministério da Agricultura,
na qual ele comunica que "a esta
ção quarentenária de Cananéia es
tará à disposição do USDA (Depar
tamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos) no período de 1.° de
outubro a 15 de dezembro, para os
trabalhos da próxima exportação
de bovinos para os Estados Uni
dos, na forma do protocolo assina
do.

Tão logo recebeu a comunica
ção da Secretaria Nacional de De
fesa Animal, a ABCZ dirigiu circu
lar a todos os seus associados le
vando a mesma informação e re
sumindo as exigências sanitárias
estabelecidas para esta segunda
exportação de zebuínos para os

f '

EUA, que são:
"1. A inspeção e os exames dos
bovinos a exportar serão reaiiza-
dos conjuntamente por veteriná
rios indicados pela SDSA-MA do
Brasil e por veterinários do USDA,
especialmente designados;
2. Serão colhidas duas amostras
para cada teste sorológico previs
to nos requisitos sanitários do US
DA, sendo uma delas enviada ao
Centro de Doenças Animais de
Pium isiand e a outra encaminha
da a laboratório oficiai brasileiro,
previamente indicado pelo SDSA;
3. Os bovinos, selecionados em
área onde a vacinação contra a Af-
tosa é regularmente praticada, não
deverão ter mais de 11 meses de
idade ao começo do período de
quarentena nas instalações da
EQC;-
4. Os animais provenientes de pro
priedades que produzam bovinos
para abate em conjugação com a
criação de bovinos para reprodu
ção, não serão considerados para
exportação;
5. Os requisitos deverão mostrar:
a) os bovinos a serem exportados
não foram vacinados contra afto-

JH

sa, nem bruceiose; b) nenhum ca
so de febre aftosa ocorreu durante
os últimos 05 (cinco) anos, nas pro
priedades de onde se originam os
bovinos a serem exportados; c) ne
nhum caso de febre aftosa ocor
reu, durante os últimos 11 meses,
num raio de 16 quilômetros das
propriedades;_d) os bovinos proce
dem de regiões onde não existe
evidência da ocorrência de: para-
tubercuiose, vibriose, tricomonía-
se, ieucose bovina, leptospirose,
febre catarrai dos ovinos (biue ton-
gue), estomatite vesicuiar e tripa-
nosomíase, por t. vivax"

A decisão norte-americana de
fazer uma nova importação de ze-
bu brasileiro veio confirmar as afir
mações feitas ano passado pela
ABCZ de que a primeira operação,,
concluida em fevereiro, não seria
a única, como afirmavam e te
miam os setores contrários a tais
vendas externas.

Por outro lado, a nova exporta
ção vem confirmar, de modo defi
nitivo, o interesse dos pecuaristas
americanos (e também dos nnexi-
canos e dos países da América
Central) pelo zebu brasileiro, fato
que a ABCZ tem procurado capita
lizar em benefícios dos criadores
de todas as regiões.

Figueiredo na
Lagoa da Serra.

o Presidente João Figueiredo,
visitou no dia 22 de maio último as
instalações da Agropecuária
Lagoa da Serra, localizada perto
de Sertãozinho, onde está
instalado o maior centro latino-
americano de inseminação
artificial. O Presidente da
República estava acompanhado
do Ministro da Agricultura, Amaury
Stábile, e ambos se mostraram
particularmente interessados em
conhecer a tecnologia qg
transferência de embriões, qqg
vem sendo incrementada
paulatinamente pela Lagoa da
Serra.
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Criadores do Rio se

reunem com ABCZ
Uma reunião das mais interes

santes e produtivas foi realizada
dia 16 de maio no município de
Bom Jardim (Rio de Janeiro), na fa
zenda do pecuarista Fritz ünder-
berg, quando dezenas de criado
res de zebu daquele estado se en
contraram com autoridades liga
das à agropecuária e com direto
res da ABCZ.

A iniciativa da reunião partiu
dos próprios criadores, liderados
por Fritz Underberg e Marun Jaz-
bik, e teve por objetivo a troca de
informações e o entrosamento en
tre os participantes.

Da parte do Governo do Rio de
Janeiro, estiveram presentes: o se
cretário da Agricultura, Edmundo
Campeio Corte; o sub-secretário
Gilberto Conforto, o presidente da
EfvlATER-RJ. Walmick Mendes, e o
presidente da SIAGRO, João Victor
T dos Santos. Pelo Ministério da
Agricultura compareceu o técnico
Roberto Lamounier, gerente do
Prozebu - Projeto de Melfioramen-
to Genético da Zebuinocultura.

E da parte da ABCZ, compare-
rerarri os diretores José Fernando
Rnroes Bento, Mário de Almeida
F^nco Jr., Newton Camargo Arau-
n Heber Crema Marzola, Luiz Fer
nando Rodrigues da Cunha e Rô-

Io Kardec de Camargos, além
' ocessor de relações públicas

Rodrigues Borges.
Durante os debates, o vice-

nrpsidente da ABCZ, José Fernan-
2n Rnroes Bento, teve oportunida-
2° He expor a posição da ABCZ so-
Sfn a questão fundiária, reiterandoo nontos-de-vista expressos pelo

Vidente da entidade no discurso
Ço inauguração da Exposição de
Nher^aba. A falta de programas go-
^ r-namentais de apoio a pecuária
^  norte em geral foi outro tema

hatido havendo unanimidade
°®trp os 'presentes quanto ao fato

niie as promessas de prioridade•  Jnrooecuária até agora só vêm
^ ̂fi,^ando a agricultura.
benefic^Bcz expôs também aos

participantes a forma pela qual es
tá encaminhando a criação da
cooperativa de exportações de ze
bu, convidando todos a se integra
rem nela, e deu explicações sobre
a decisão de enviar uma comissão
de especialistas à índia, para estu
dar a eventual conveniência de se
sugerir ao Governo uma nova impor
tação de reprodutores e matrizes
zebuínos daqueles países (ver maté
ria sobre o assunto em outra página
desta seção).

Ainda durante o encontro, os
criadores do Estado do Rio apresen
taram uma série de sugestões aos
dirigentes da ABCZ, objetivando, co
mo enfatizou o sr. Fritz Underberg
um desenvolvimento cada vez maior
da pecuária nacional.

A conclusão final a que todos
chegaram é que outros encontros
como esse precisam ser realiza
dos nos diversos estados brasilei
ros, pelos inúmeros t:enefícios que
eles poderão trazer à pecuária ze-
buina e pelo entrosamento indis
pensável entre os criadores e a
ABCZ.

ABCZ tenta climinuir
"barreiras para

exportação de zebu
para a Argentina.

o presidente da ABCZ, Manoel
Carlos Barbosa, esteve em Buenos
Aires em maio, participando da co-
nnitiva empresarial que acompa-
rihou o Presidente da República,
João Figueiredo, àquele país.

Durante as conversações com
empresários e líderes rurais argen
tinos, Manoel Carlos procurou se
inteirar das restrições que estão li
mitando as exportações de zebu
brasileiro para a Argentina - onde
os criadores têm demonstrado es
pecial interesse pelo gado nelore.

Nos contatos, o presidente da
ABCZ constatou que os obstáculos
às nossas exportações eram, basi
camente, três. O primeiro era de
ordem sanitária, devido ao suposto
surto de peste suína africana que

teria ocorrido em 1978. Esta restri
ção foi superada amplamente, após
os empresários argentinos terem to
mado confiecimento de que a peste
suína não teria passado de especu
lação. O segundo fator impeditivo de
novas exportações de zebu era a
não existência de um serviço de re
gistro geneaiógico. Essa restrição
também ficou superada com a deci
são da Sociedade Rural Argentina
de abrir o herd-book da raça nelore.

Finalmente, a terceira causa
era a exigência de que os animais,
para serem considerados P.O., na
Argentina, tenham de possuir pelo
menos até cinco gerações ascen
dentes. O Brasil, através da ABCZ,
tem realizado grandes esforços
tentando fazer com que os argenti
nos se tornem signatários do Pro
tocolo de Medeilin, o que evitaria
também esse entrave.

Novos contatos foram progra
mados pela ABCZ e pelas lideran-

• Um diálogo corajoso a favor da
Agropecuária Nacional.

r Distribuição a todos^ os criadores
nordestinos e também em BAN
CAS das principais cidades : da
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam
buco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará e Amazonas.

> Legítimo porta-voz do setor rural
nordestino.
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ças pecuárias argentinas, para se
rem concretizados ainda este ano,
com o objetivo de reabrir o nnerca-
do daquele país para o zebu brasi
leiro.

Comissão vai à

índia paj?a estudar
importação.

Durante reunião do Conselho
Diretivo da ABCZ, realizada em
março, os membros presentes de
cidiram sugerir ao Governo brasi
leiro, através do Ministério da Agri
cultura, o envio de uma comissão
de especialistas à índia, Paquis
tão, Burma e Tailândia para estu
dar a eventual conveniência de ser
realizada uma nova importação de
zebu.

A sugestão do Conselho Técni
co foi aceita pelo Ministério da
Agricultura tendo ficado decidido
que a comissão será formada por
cinco membros, sendo dois criado
res, um técnico da ABCZ, e dois
técnicos governamentais especia
lizados em assuntos sanitários.

Os dois criadores que irão à ín
dia, Burma, Paquistão e Tailândia
já foram escolhidos pelos mem
bros do Conselho Diretivo da
ABCZ, que representam pecuaris
tas de 18 estados brasileiros. São
eles: Antônio Ernesto Werna de
Salvo (MG) e Crestes Prata Tibery
(MS).

O técnico da ABCZ será esco
lhido pela Diretoria Deliberativa da
entidade brevemente, enquanto a
indicação dos técnicos governa
mentais caberá no Ministério da

Agricultura.

É possível que nos primeiros
meses de 1981 a Comissão embar
que para o sub-continente asiático,
onde deverá permanecer de 60 a
90 dias, fazendo uma avaliação
ampla e detalhada do estágio atual
da pecuária zebuína daquele país.
A comissão vai percorrer todas as
províncias indianas e paquistane
sas onde existe a criação de zebu,
procurándo identificar animais que
eventualmente possam trazer real
contribuição ao melhoramento
zootécnico da zebuinocultura bra
sileira.

Os demais detalhes relaciona
dos a esta viagem e aos seus obje
tivos estão sendo exaustivamente
estudados pela ABCZ, para que to
da a pecuária nacional se benefi
cie com essa iniciativa.

oTRAJANO SILVA - PROMOÇÃO DE LEILÕES

LEILÕES:

Dia - Mês Leilão

25 - 07 2.° Leilão do Jurumirim

07 e 09 - 08 Leilões/Exposição

23 e 24 - 08 Leilões/FEAPAM

07 - 09 Leilão Atalla

9-12-13-14/09 Leilão Exposição

17 a 20 - 09 Leilão APCFi

Itai - SP.

Salvador - BA.

Ribeirão Preto - SP.

Jaú - SP.

Presidente Prudente - SP.

Bauru - SP.

PROMOÇÃO: Secretaria da Agricultura - EMATER-MG -
Cooperativa de Laticínios de Teófiio Otoni - Prefeituras

Municipais e Sindicatos Rurais de Dôres do Indaiá e Curvelo.

Padrão de qualidade e técnica em organização de leilões.

LEILOEIROS: TRAJANO SILVA e MARCELO SILVA '
TRAJANO SILVA - Promoções de Leilões Ltda.

Rua Florèncio deAbreu, 593 - salas 1 e 2 • CEP 14100 • Ribeirão Preto - SP

TeL(DDD-0166) 25-5726

EmSaoPauIoSP-'356457
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Slogã: RGD 6776
Nasc. 21/1/73

Peso máximo alcançado: 950 kg

LaboratorioVR
Chácara Zebulândia

Rodovia Marechal Rondon - km 527
Fone (0186) 23-8943
Araçatuba - SP.

Em coleta de sêmen • Central VR

e campeões
o maior número de pontos na raça Indubrasi!
em UberaÍ3a/80.

SLOGA

P.O. -JZ

Reg. 6776
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* De 17 a 21 de novem

bro, será realizada no Parque
Assis Brasil, em Esteio, ai®
Exposição-Leiião de Zebu do
Rio Grande do Sul, promovida
pela ABOZ e pela Secretaria
da Agricultura daquele esta
do. Tratando-se de uma mos
tra e de um leilão pioneiros na
região Sul do País, a ABCZ
tem todo o interesse em que
as diversas raças zebuínas
estejam expressivamente re
presentadas naqueles even
tos, não só quanto ao número
mas também quanto à quali
dade dos animais expostos.

* O ponto alto desta 1?
Expõ-Leilão de Zebu em Es
teio será, sem dúvida, o lei
lão, marcado para o dia 20
de novembro, quando deve
rão ser colocados à venda
cerca de 300 animais de al
tíssima qualidade de todas
as raças zebuinas. A organi
zação do leiião está a cargo
das firmas especializadas
LEILOPEC (Uberaba) e Jar-
bas Knorr, (Pelotas).

* Além dos animais que
irão a leilão, a ABCZ tem Inte
resse em levar ao RGS um nú
mero razoável de zebuinos de
primeiríssima qualidade não
para venda, mas especifica
mente para exposição. E, nes
se sentido, a entidade solicita
a colaboração dos criadores
que possuam animais com es
sas características.

> il .
V-,

Alunos em aula no Curso de Julgamento.

* Maiores informações
sobre para a 1.° Expõ-Leilão
de Zebu do Rio Grande do
Sul podem ser obtidas na
sede nacional da ABCZ.

* No inicio de jultio, foi
realizado em Uberaba, pela
ABCZ e pela Faculdade de
Zootecnia, um Curso Intensi
vo de Julgamento de Zebui-
nos, que teve o compareci-

mento de alunos de oito esta

dos brasileiros. O sucesso e o

interesse pela promoção po
dem ser medidos pelo fato de
que dezenas de candidatos
não puderam participar do
curso, porque o número pre
visto de vagas esgotou-se lo
go nos primeiros dias de ins
crições. O coordenador do
Curso foi companheiro Olavo
de Gregório, que se esmerou
nos detalhes de organização.

A LEILOPEC será uma das organizadoras do Leilão de Esteio.

* Em conferência pro
nunciada no Sindicato Ru
ral de Uberaba em junho,
sobre o tema "Assistência
Social Rural", o vice-
presidente da ABCZ, José
Fernando Borges Bento de
fendeu a extensão ao ho
mem do campo "tanto em
pregado como empregador,
dos mesmos benefícios e
do mesmo tratamento dado
ao homem da cidade. Isso
em todos os aspectos
abrangidos pela previdên
cia social".

'Explicando sua tese, Jo
sé Fernando disse que, dentro
dessa meta, devem ser reiviri-
dicados os seguintes benefí
cios: "1) igualdade de benefí
cios pecuniários e melhora
mento do seu valor de modo a
equipar os trabalhadores do
campo aos da cidade: 2) apo
sentadoria por invalidez: 31
auxílio funeral: 4) direito aos
benefícios por acidentes do
trabalho rural: 5) adequaçãoe
segurança do transporte aos
assalariados temporários: e 6)
direito a melhor assistência
médico-hospitalar, odontológi-
ca e ambulatorial".

* Finalmente, José Fer
nando afirmou que a maior
carência, em termos de as
sistência social rural, está
no campo da assistência



médica. Segundo ele, é es
sencial "a implantação de
um sistema em que todos
os trabalhadores e peque
nos proprietários rurais te
nham direito ao serviço de
saúde completo e, na medi
da do possível, totalmente
gratuito. Tal sistema deverá
se preocupar com a criação
de postos de atendimento
de urgência na zona rural e
adotar outras iniciativas
que acabem com a discrimi
nação odiosa e inexplicável
de que são vítimas os ho
mens do campo".

* O 5? Leilão de Gado de
Corte da ABOZ, organizado
peia LEILOPEC, foi mais um
êxito na série desses eventos
iniciados ano passado pela
entidade. 90 lotes de animais
de todas as raças, num total
de 1903 cabeças, foram ven
didos ao preço de CrS20,2 mi
lhões. A média foi de Cr$
10.603,00 por cabeça.

* Outro êxito recente da
LEILOPEC, que vem se fir
mando. no mercado como
uma das mais dinâmicas
empresas especializadas
na organização de leilões,
foi a 2.' Feira de Bezerros de
Corte de Minas Gerais, eta
pa Montes Claros. Realiza
do no dia 11 de maio, em
promoção da Sociedade Ru
ral de Montes Claros, con
juntamente com a EMATER-

nv
IlE L.OPEC LEIUOPECl

■' í "■

Um lote de 10 animais recebendo cotações num dos últimos leilões da LEI LOPEC.

MG, este leilão vendeu
1.483 animais, todos de ex
celente qualidade, ao preço
médio de CrS 11.842,00 por
cabeça. O volume total de
vendas foi superior a Cr$ 17
milhões.

* No próximo ano, o presi
dente da Sociedade Rural de
tviontes Claros, pecuarista
Daui Soares Dias, pretende
levar a leilão, durante a 3.'
Feira de Bezerros, nada me

nos que 4.000 animais. E, pelo
que ficou claro este ano, a re
gião Norte de Minas vem con
solidando sua posição como
uma das mais promissoras no
mercado da pecuária de corte
brasileira.

* De 3 a 12 de outubro,
será realizada em Dalias, no
Texas (EUA), a 28? Exposi
ção Panamericana de Gado,
durante a qual as raças ze-

buinas serão apresentadas
nos dias 6 e 7 de outubro.
Algumas agências de turis
mo estão formando excur
sões de pecuaristas brasi
leiros para visitar esta que ê
considerada uma das maio
res exposições agropecuá
rias do mundo. Entre elas a
Turisiãndia, de Uberlândia.
Os interessados podem
manter contato com a agên
cia pelos fones (034) 235-
1961 e 235-0370.

Sem modéstia; sou o mais comprido,
sou o mais alto, sou o mais pesado e
sou ainda 11 vezes campeão.

FABANON:
RGDH-1777

Prop.: Gustavo Adolfo Pávei
Mabu Estância
Escritório: R. Major Capiie, 2.103 - Caixa Postal 39
Fone (067) 421 -5098 e 421 -4734
79.800 ■ Dourados - MS

PECPLOn QOODESCOSP

Venda de serr.en na

BR 050, km 529
Fone: (034) 332 3331

UBERABA - MG
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• Em discurso pronuncia
do na Câmara sobre questões
fundiárias, o deputado federal
Edilson llamarfine Mendes
(vice-presidente da ABOZ) de
fendeu a tese de que "a refor
ma agrária no Brasil já come
çou", citando como exemplo
o fato de o Governo Figueire
do "ter desapropriado por in
teresse social, nos termos do
Estatuto da Terra, apenas no
periodo de janeiro a abril, 300
mil hectares de glebas parti
culares em quatro estados
brasileiros e ter entregue es
sas áreas a 12.685 famílias,
dando a elas todo o apoio ne
cessário".

* Segundo o deputado,
enquanto alguns falam, cri
ticam e pressionam, o Go
verno age. Sem alarde, tra-

baltiando em silêncio, po
rém dê maneira firme e se
gura". Na sua opinião, "os
críticos contumazes vão ar
gumentar que tais números
são diminutos diante da
gravidade dos problemas
existentes. Mas eles deve
riam levar em conta que são
300 mil hectares, todos lo
calizados em área conflita-
das, em apenas quatro me
ses. Qual outro Governo, ao
longo de toda a história, en
frentou de modo tão corajo
so esta questão?".

Aparteado várias vezes
por deputados da oposição,
Edilson Lamartine disse ainda
que "a Igreja Católica deveria
retomar seu papei histórico
de mediadora de transforma
ções pacíficas, deixando de

ser concitadora de desor

dens". Em outro trecho, o De
putado declarou-se favorável
à criação da justiça agrária,
"pois esta é a forma mais in
teligente, civilizada e demo
crática de solução dos confli
tos fundiários".

* O presidente do PDS,
senador José Sarney, e o
secretário-geral do partido,
deputado Prisco Viana, ga
rantiram, durante sua visita
à Exposição de Uberaba, no
dia 4 de maio, que o Gover
no Figueiredo deverá man
ter a política de prioridade
ao setor agropecuário. Inde
pendente de qualquer outra
coisa, "pois julga ser este o
caminho certo para reedifi-
car as bases da economia
nacional".

* O embaixador Otávio
Rainho, presidente do institu
to Brasileiro do Café, esteve
em Uberaba no dia 10 de
maio, para participar da sole
nidade de entrega de troféus
aos ganhadores do concurso
de produtividade na cafeicul-
tura. Na oportunidade, o pro
dutor uberabense - e associa

do da ABCZ - Rui Bartjosa de
Souza recebeu o titulo de
"Cafeicultor Padrão da Safra
de 1980". No seu discurso de
agradecimento (feito de im
proviso), Rui Barbosa expôs,
com brilhantismo, as grandes
reivindicações dos produtores
de café de todo o País ern re
lação ao Governo. O ministro
Amaury Stábiie e o vice-
presidente Aureliano Chaves
assistiram também a esse en-
c o n t r o .

BOM NO PESO

E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELORE

MARCA

6 TOUROS IMPORTADOS E
12 TOUROS P.O.I.

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O
com tradição desde 1918 e 130 fêmeas

P.O.I e Importadas

GODAR
O MAIS RÚSTICO, O MAIS FÉRTIL E
LONGEVO IMPORTADO DA INDIA. AOS
21 ANOS AINDA EM COLETA DE SÊMEN

I. , *1 , . • . 'tó', '
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— Pai de mijltos campeões. Nascido em 1959, em Andhra
Pradesh — INDIA. Servindo na Fazenda Indiana desde 1963.
Os pais deste reprodutor ficaram na l.hdia.

SEMEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretes

INDIANA
LTDA.

REBANHO FUNDADO EM 1918 — SELEÇÃO DE NELORE

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Antiga Estrada fí io-Sao Paulo, km 31 — Campo Grande — Rio de Janeiro

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca - CEP 20550
Teis.: 228-7678 - 264-0585 - RiO DE JANEIRO - RJ
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* A Manah, através do seu
Departamento de Pecuária,
realizou dia 6,de juntro, na Fa
zenda Mundo Novo, uma im
portante reunião entre criado
res e zootecnistas, para deba
ter assuntos ligados à pecuá
ria de corte. Os conferencis-
tas foram: Dr. Mark Hutton
("Forrageiras Tropicais"), Ni-
colino Lombardi Jr ("Manejo e
Organização de Gado na Fa
zenda Mundo Novo"), Fausto
Pereira Lima ("Meltioramento
em Gado Nelore") e Fernando
Cardoso, presidente da Ma-
nati, que enfatizou a importân
cia do intercâmbio de infor
mações entre criadores, vi
sando o aprimoramento cons
tante da pecuária de corte no
Brasil

* De 16 a 23 de novem
bro, será realizada em Reci
fe a 3.' Exposição Nordesti
na de Animais e Produtos
Derivados. A Sociedade
Nordestina de Criadores, or
ganizadora do evento, está
interessada em que pecua
ristas da região Centro-Sui
não só compareçam à mos
tra, mas também que en
viem animais de sua pro
priedade para participar da
exposição.

* A ABOZ iniciou um pro
grama de intercâmbio cientifi
co e tecnológico com o Cana
dá, trazendo ao Brasil os cien
tistas lan McMillan e Parvathi

ABCZ representada na reunião da "Novo Mundo". Em primeiro plano Ovídio de Brito e
Ovfdio Carlos de Brito.

Basrur. Durante 30 dias, nos
meses de maio e juntio, o Dr.
McMillan e a Dra. Basrur tra-
baltraram na sede nacional da
ABCZ e confteceram em deta-
Ities o funcionamento do De
partamento Técnico, princi
palmente da Divisão de Pro
vas Zootécnicas, visando su
gerir normas operacionais

que permitam à ABCZ meltior
uso das informações acumu
ladas durante mais de 40
anos no Serviço de Registro
Genealógico. A visita daque
les cientistas é decorrência
de um cónvênio assinado en
tre a ABCZ e o CESO do
Brasil-organismo do governo
canadense sediado em SP

que trabaltia pela maior inte
gração entre os dois paises
no campo do ensino, das pes
quisas e da transferência de
tecnologia. Pelo convênio, a
ABCZ deverá enviar, proxima-
mente, um técnico da sua
equipe ao Canadá, para conti
nuação do intercâmbio inicia
do em Uberaba.

Não caia do cavalo

Cair do cavalo é
coisa para mau
cavaleiro e para quem
não conhece a Selaria
São José. Temos tudo
em matéria de arreios,

botas, chapéus e selas.
Trabalhamos com selas

nacionais.e importadas. ^ \
Portanto, se você quer ser

um bom cavaleiro, passe antes na
São José, a selaria preferida de
quem não cai do cavalo...

Selaria São losé
Rua Amador Bueno, 364
Fone, (DDD)0166 25-1121
Ribeirão Preto
CEP 14.100 - Est. de São Paulo



Fazenda cruz
as campeoníssímas da

l» .u V..

Bambolina da Cruzeiro Ata da Cruzeiro
Tri-Grande Campea da Raça em 78,79 e 80, em Campeã Sênior em uberaba/80
Uberaba, campea Bezerra em 78, Campea Júnior em
79 e Campea Vaca Jovem em 80, na Exposição de
' eraba. Bi-Campea em Goiânia em 79 e 80

Cacunda da Cruzeiro
Campea Bezerra em überaba/80

Cabada da Cruzeiro
Campea Novilha Maior e Grande Campeã em
Barretqs/80 - Campea Júnior e Reservada Gn^'
Campea em überaba/80 e Goiânia/80.

PU Agropastoril Ntie
i  R-Ademar de Barros, 548 - Fones (016)7^

J



íro apresenta
ra gír, variedade mocha.

^babelaría da Cruzeiro
Reservada campea Sênior em Uberaba/80

Em todas as exposições de que
participaram, as campeoníssimas
da Fazenda Cruzeiro fizeram
sucesso. Em Uberaba e Goiânia,
este ano, as campeoníssimas
brilharam de modo especial,
conquistando os principais
compeonatos de fêmeas da raça
gir, variedade mocha.
A razao desses êxitos, v. já sabe
qual é; os rigorosos critérios e os
avançados métodos de seleção
utilizados pela Agropastoril
Nhozinho Barbosa. Entre em
contato conosco para conhecer o
que há de melhor em gir, gir
mochoenelore.

.afelândla da Cruzeiro Ata da Cruzeiro e Caiada da cruzeiro
Reservada Campea Júnior em Uberaba e Goiânia/80 Melhor Progênie de Mae em Uberaba e Goiânia/80,
•ampeã Novilha Menor e Reservada Grande Campea
•m Barretos/80.

Inho Barbosa Ltda.
^29-2692 Caixa Postal 35 -14.500 - Ituveraba - SP
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Isso prova que
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o mocho tabapuâ originou-se
na Fazenda Água Milagrosa,
como resultado de cruzamentos
planejados com critério pelo
criador Alberto Ortenblad, no

Com mais de 1400 matrizes
regadadas, o selecionamento
do tabapuâ baseia-se, além dos

ores genéticos, em fatores
econômicos que valorizam a
raça tais como: rusticidade,
capacidade de
desenvolvimento ponderai,
velocidade de ganho em peso,
excelente fertilidade, boa
SLtrçâo^''®" e boa
Aceito no Serviço de Registro

'*v^ negisiro

O mocho
tabapuâ da
Fazenda

Agua Milagrosa
obtém a melhor
classificação
na Exposição
deUberaba/8U

étnico em franca expansão no
país, sendo a sua aceitação
crescente sobretudo no Rio
Grande do Sul.
A experiência prática de
muitos criadores mostra que
cruzando-se reprodutores
tabapuâ com vacas de cliifre,
o índice de amochamento dos
filhos é de 75%.

A Fazenda Agua Milagrosa
berço e principal selecionadora
do mocho tipo tabapuâ,
competindo com os mais
destacados selecionadores
de zebu do país, conquistou o
maior número de pontos (659)
na 46.® Exposição Nacional
de Gado Zebu, em
Uberaba/1980.

Fazenda Água Milag*®®"
Proprietários: Carlos e Alberto Ortemblad - Tabapuâ - SP

^  setembro, 141 - 4.° andar _ones (021) 242-0297 - 221-0678 - Rio de Janeir
one residência - Rio: (021) 227-4566
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FAZENDA CAMPO BELO
Via ANHANGUERA - Km 423
MUNICÍPIO DE IGARAPAVA - SP
ESCRITÓRIO CENTRAL
Avenida Paulista, 2,C28 - 6? e 7? andares.
São Paulo - Capital.

USINAS JUNQUEIRA
J
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GALEÃO FILHO - 28 Meses 708 kgs.
Campeão Touro Precoce de todas as raças zebuinas na
EXPO UBERABA/80

rg. Dr. Vicente Araújo de Sousa Jr

UBERABA

END. RUA BERNARDO GUIMARÃES, 4
FONE: 332.5726

CONFETE DE

OURO

935 KGS

CONJUNTO

FILHOS DE
CONFETE DE
OURO

DE

IATE-890KGS

Filho de Confete

de Ouro

GARI

906KGS-Filho

de Confete de

Ouro



FAZENDA BELA OLINDA
PARANAÍBA - MATO GROSSO DO SUL

PIRAGYBE LOPES CANÇADO
ESCRITÓRIOS:

Rua Major Eustáquio, 6-8? andar S/813 - Fone: (034) 332-4960
UBERABA—MG

Rua Wladisiau Garcia Gomes, 154 - Fone: 6-1227
PARANAÍBA—MS

PIUZAN DA BELA OLINDA
Cont. n° 3439 - Reg. C-1366 - Nasc. 09.05.7?
Pai: Chakkar da Bela Olinda

616 dias: 558 kgs no fechamento oficial do
desenvolvimento ponderai pela ABCZ.

títulos conquistados

Uberaba 78 - Campeao Bezerro

Paranaíba 78 - Campeão Bezerro, Grande Campeão da

Raça e Campeão Frigorífico de todas Raças.

S.J.R.Preto 78 - 1? Prêmio

Três Lagoas 78 - 1° Prêmio e Reservado Campeão Bezerro
Uberaba 79 - 1® Prêmio, Campeão JCinlor e Campeão

Frigororíf íco entre todas as raças zebufnas
Paranaíba 79 - Grande Campeão Tipo Frigorífico
Uberlândia 79 - l9 Prêmio, Campeão Júnior e

Reservado Grande Campeão

S.J.R.Preto 79 - Campeão Touro Jovem

OSMIA - RGN 3231 - RGD AS — 8593
Campeã em várias Exposições.
Nascimento: 24/09/76. Filha

de Chakkar P.O.I., com
Finança da Bela Olinda,

em S. José do Rio Preto/79.

má

Lote de Machos e Femeas da Safra

de 1979. Filho de Kanraj do Brumadc
P.O.I. - R.G.D. - 1515.



0,825 kg para os novilhos Indubrasil
não suplementados e 1,077 kg para
os bovinos da mesma raça com su-
piementaçâo à base de fubá de mi
lho. Cita ainda que a suplementa-
ção com o fubá de milho elevou o
lucro, independentemente do tipo
animal.

Tendo em vista a necessidade
de gerar Informações e estabelecer
sistemas de alimentaçõa para rumi
nantes em regime de produção in
tensiva de carne em diferentes re
giões do país, realizou-se o presen
te experimento objetivando estudar
o aproveitamento racionai da olha-
dura de cana na engorda de bovi
nos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido
na Estação Experimentai de Cam
pos, Estado do Rio dé Janeiro, no
período de 14/12/77 a 05/04/78.

Foram utilizados doze novi
lhos castrados, mestiços Hoiandês
X Zebu, sem grau de sangue defini
do, com peso médio iniciai de 275
kg e aproximadamente 24 meses
de idade, divididos em dois iotes, A
e B, em delineamento inteiramente
casualizado.

Os animais foram confinados
em piquetes com pisos cimenta
dos, cercados com arame farpado,
tendo uma área disponível de 18 m^
por animal e cochos cobertos para
volumosos, melaço x uréia e sai mi-
neralizado. A água foi fornecida em
caixas com capacidade para 1000
litros.

Antes do início do teste, os no
vilhos, já Identificados com brincos
numerados forma vacinados contra
Aftosa e Carbúnculo Sintomático.
Receberam ainda 5 cm^ de vitami
na ADE intramuscular e cuidados
contra ecto e endo-parasitoses.

A mistura meiaço x uréia foi
coiocada em cochos próprios, de
madeira, com dimensões de 1,80m
X 0,40m X 0,40m, com grade flu
tuante formada de ripas de 5cm de
largura, colocadas de tal forma que
permitissem intervalos de Icm para
passagem do líquido, a fim de que
os animais, em vez de beber, so
mente lambessem a mistura.

Os animais forma submetidos
a um período de adaptação de 28
dias. Para evitar problemas de into
xicação com a uréia, foi adotado o
seguinté esquema: na primeira se
mana a mistura teve 5% de uréia;
na segunda, 7,5% e a partir da ter
ceira semana, a mistura meiaço x
uréia foi padronizada com 10% de
uréia. Na quarta semana de adap
tação, os aminais do Lote B come
çaram a receber gradativãmente a

ponta de cana queimada em substi
tuição à ponta de cana fresca, o
que não constituiu problema, pois
os novilhos aceitaram prontamente
a olhadura queimada.

A partir desta fase, os animais
do tratamento A receberam como
volumoso, a ponta de cana fresca
picada "ad libtum" em quatro arra-
çoamentos diários e os animais do
tratamento B receberam a ponta de
cana queimada, ministrada da mes
ma forma. Em ambos os tratamen
tos, empregou-se ainda: mistura
meiaço x uréia (10%) à vontade, fu
bá de milho (1 kg/cabeça/dia) e sal
mineralizado (sal comum -t- Rhumi-
naphos 30%) misturado com o fubá
na proporção de 1;10.

Em ambos os tratamentos, a
mistura fubá de milho e sal mlnera-
llzado foi colocada sobre os volu
mosos, dividida em quatro porções
diárias. Juigou-se conveniente a ad
ministração do fuba para induzir os
animais a um melhor consumo do
material fibroso e suplementação
energética das dietas.

Semanalmente, durante todo
o período experimental, foram fie-
tas pesagens individuais de todos
os animais e avaliados os consu
mos das forragens e da mistura
meiaço x uréia, coietando-se amos
tras das pontas de cana e do fubá
de milho para análise de laboráto-
rio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados basearam-se
nos parâmetros mostrados no Qua
dro 1.

Apesar da tendência da ponta
de cana queimada apresentar me
lhores resultados de ganho em pe
so, ingestão média diária de maté
ria seca do volumoso e conversão
alimentar, a análise estatística não
revelou diferenças significativas
entre os tratamentos.

Os ganhos em peso foram

considerados satisfatórios para os
dois lotes, estando de acordo com
os achaods da maioria dos autores
que trabalharam com cana e/ou
subprodutos na engorda de novi
lhos em confinamento. Estes resul
tados evidenciam que a ponta de
cana queimada pode ser tão efi
cientemente utilizada quanto a
olhadura fresca como única fonte
de volumoso para animais mesti
ços Holandês x Zebu, suplementa
dos com mistura meiaço x uréia e
fubá de milho.

Os dados referentes a ganho
média diário, apresentados no Qua
dro 1, são semelhantes aos obtidos
por Vilela ét al. (1970), que observa
ram aumentos de peso de 0,772 kg
por animal por dia quando trabalha
ram com novilhos mestiços Hoian
dês X Zebu," de aproximadamente
30 meses de idade. Foram utiliza
das como dietas experimentais, a
siiagem de milho à vontade, suple
mentada com mistura meiaço x
uréia (10%), feno de capim gordura
e cana picada nas quantidades de
2,0; 1,0 e 1,0 kg/animal/dia, respec
tivamente, durante 26 dias de confi
namento.

Albuquerque et al. (1973) en
contraram ganhos inferiores (0,349
kg/cabeça/dia) trabalhando com
animais de padrão zootécnico, ida
de e peso semelhantes aos dos no
vilhos utilizados no presente en
saio, alimentados com cana-de-
açúcar integrai picada, mais mistu
ra meiaço x uréia (10%) "ad
iibtum".

Languidey et ai. (1976), obser
varam ganhos semelhantes (0,763
kg/animal/dia) quando submeteram
novilhos mestiços Holandês x Zebu
a dietas de capim Napier picado,
mais mistura meiaço x uréia com
suplementação de mandioca des-
secada.

Ganhos médios (0,846
kg/animal) superiores aos aqui
constatados, forma obtidos por

QUADRO 1 - Pesos médios (inicial e final), ganhos médios (total e diário) consumo dos
componentes das dietas; ingestões de matéria seca dos volumosos; consumo de ma
téria seca dos volumosos por 100 kg de peso vivo; consersão alimentar.

itens Tratamentos

Ponta de cana
fresca

Ponta de cana
queimada

Peso médio inicial (kg) 275 276

Peso médio final (kg) 352 363

Ganho médio total (kg) 77 87

Ganho médio diário (kg) 0,687 0,777
Consumos médios diários (kg)

Volumosos (ad libtum) 27,150 26,670
Meiaço X Uréia (10%) à vontade 3,000 3,200
Fubá de milho 1,000 1,000
Sal mineralizado 0,100 0,100
Matéria seca do volumoso 6,210 6,350
Matéria seca do volumoso/1 OOk.p.v. 1,98 1,99

Conversão alimentar:
(M.S. da dieta/kg de ganho) 11,4:1 10,3:1
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Tundisi et al. (1968), com novilhos
Nelore. A estes animais foram for
necidos 7 kg/animai/dia de uma ra
ção contando 70% de milho desin
tegrado com palha e sabugo, 30%
cie feno de soja parene de baixa
qualidade, mais 1 kg de mistura
melaço x uréia (10%) e ponta de
caria à vontade. Ds autores con
cluíram que, embora os resultados
não tenham sido inteiramente satis
fatórios sob o aspecto econômico,
a possibilidade de se utilizar ponta
de cana em processo de confina-
mento é evidente.

No que diz respeito ao consu
mo de ponta de cana" fresca ou
queimada, os dados do presente
teste, de 6,210 e 6.350 kg de
m.s./cabeça/dia respectivamente
para os dois tratamentos, são supe
riores aos encontrados em experi
mentos anteriores, indicando a boa
aceitabilidade do material pelos
animais que ingeriram cerca de
1,98 e 1,99 kg de matéria seca da
oihadura fresca e queimada por
100 kg de peso vivo (Quadro 1)

Estima_ et al. (1967) observa
ram ingestões médias diárias de
matéria seca de oihadura de cana,
da ordem de 5,87 e 5,49
kg/animai/dia, quando utilizaram fa
relo de algodão como suplemento
proteico para novilhos Holandeses
e Zebus com pesos médios iniciais
de 288 e 206 kg, respectivamente.

Neves et ai. (1969) verificaram
ingestões de ponta de cana (M.S.)
de 4,84 kg/animal/dia quando forne
ceram a novilhos mestiços Europeu
X Zebu de aproximadamente 228 kg
de peso médio, dietas à base de
oihadura de cana à vontade, farelo
de algodão, melaço, uréia e raspa
de mandioca nas quantidades res
pectivas de 0,400; 0,500; 0,150 e
1,499 kg/cabeça/dia. Esclarecem
ainda os autores que, ao substituir

o farelo de algodão por uréia, é de
grande importância uma supiemen-
tação de amido, confirmado que o
nitrogênio da uréia é mais eficiente
mente utilizado pelos microrganis-
mos do rumem na síntese de ami-
noácidos e vitaminas, quando a
fonte energética é amido em vez de
açúcar.

. A época do confinamento
abrangeu o período de chuvas, mas
acredita-se que os resultados se
jam os mesmos para a estação se
ca, pois a oihadura é colhida de ca
na já madura, na ocasião em que
esta é entregue à usina. Em decor
rência disto, não há grandes varia
ções na composição química do
material durante toda a safra, fato
comprovado através de análises
das pontas de cana nas 16 sema
nas do ensaio.

A análise química dos ingre
dientes das dietas é apresentada
no Quadro 2.

QUADRO 2 - CkDmposição química dos alimentos fornecidos (percentual da matéria seca) -
média das 16 semanas experimentais.

Alimentos

Ponta de cana
fresca

Ponta de cana
queimada

Mistura melaço
uréia (%)

Fubá de milho

Matéria
seca

22,89

23,82

88,84

Extrato

etéreo(%)

3,88

3,73

3,51

Cinzas
(%)

8,08

8,56

12,99

Fibra
(%)

58,79

57,72

3,97

Proteína
bruta (%)

6,68

6,29

29,43*
12,94

Os custos dos alimentos díií?
rante o período experimentai
dem ser observados no QuadrO:||l|

Os custos das diferentes|í||i
tas de cana apresentadas, fQfaítf
atribuídos, única e exciusivamêtíi^
aos gastos com transporte,
são materiais cedidos gratuitamó^
te por grande parte dos fornec^lpi
res das usinas de açúcar na épôçâ
da moagem. |

No Quadro 4 são computadas 3
a receitas fornecida pelo ganhoèrh]|
peso, as despesas (alimentado, |
mão-de-obra e vacinas), a margdríll
líquida, a taxa de retorno, a
gem de segurança e o índice eco-g
nômico de cada tratamento.

Os preços aqui considerados fo
ram atualizados para maio dei
1979.

* A proteína bruta do melaço x
uréia refere-se ao material como
oferecido, pois nas condições do
laboratório utilizado para análi
ses não se determinou a matéria
seca da mistura.

Rodrigues et al. (1976), no Rio
Grande do Sul, encontraram para a
ponta de cana fresca, 28,6% de
matéria seca e os seguintes valo
res sobre este percentual:5,9 de
proteína bruta; 4,9% de gordura e
27,6% de fibra, notando-se uma di
ferença bastante acentuada, em re
lação ao Quadro 2, somente no teor
da fibra bruta.

Pode-se também constatar,
através do Quadro 2, que não exis
tem diferenças notáveis entre as
composições químicas dos dois vo
lumosos, o que obviamente contri
buiu para a semelhança entre todos
os resultados dos dois tratamentos
(Quadro 1).

Como pode ser observado, ã!
ponta de cana queimada forneceu
também resultados econômicosçu-|
periores à ponta de cana frest^,
que por sua vez apresentou um ín
dice de 91,57% em relação ao ma
terial queimado, de acordo com o
sistema de análise da Universidade i
de Carolina do Norte (SAS).

Embora com os resultados ça-'
tisfatórios aqui relatados, julgâ-^|
que, para o processo ser mais via- ?
vel economicamente, deva-se |
substituir o fubá de milho por um|
suplemento energético de menor|
custo, como o fareiinho detriM.de|
arroz ou raspa de mandioca. Outmi
alternativa seria reduzir os riiveis|
de uréia na mistura com o melaço,
pois nestas condições de suple-_
mentação, o fator energia parece|
ser mais limitante para ganho em|
peso do que o nível de nitrogênioda|
dieta. '

CONCLUSÕES
Nas condições do experimentei

concluiu-se que a ponta de cana qwlmaitá
podesertãoeficientementeutiiizadaqum^
aponta decana fresca comoúnicovolumosei)
para noviltios mestiços EuropeuxZabu,sidy >
metidosa processos Intensivos de ei^onl^: ..
apresentando Inclusive ligeiras vantag^É
em relação à oihadura fresca noquedbtrès- li;
peito a ganho em peso. Ingestão de mãtâiiai
secaeconversãoalImentar.AlémdomaiSte ã
material não é facilmente perecível, pot^lll
do ser utilizado até cinco ou seis dias apòso i
córte sem que sua aceitabilidade pelos |
mais seja diminuída.

QUADRO 3 - Custos dos ingredientes da dieta
durante o período experimental. QUADRO 4 - Análise econômica dos resultados por animal por tratamento (Cr$)

Alimentos Unidade Custo Unitário
(CrS) Tratamentos Receita Despesas

Margem
Líquida

Taxa

Retorno
Margem de
Segurança

(ndice ^
Econômioo |

Ponta de cana
Melaço X uréia (10%)
Fubá de milho
Sal minerallzado

t

kg
kg
kg

30,00
1,30
2,50
4,32

A - Ponta de cana
verde

B - Ponta de cana
queimada

1.540,00

1.740,00

1.298,58

1.393,56

241,42

396,44

0,186

0,295

0,157

0,228

91»57
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DIRETORIA DELIBERATIVA

ABCZ

CONSELHO DIRETIVO

Manoel Carlos Barbosa - Presi
dente - Edilson Lamartine Men
des - 1° Vice-Presidente - José
Fernando Borges Bento - 2? Vioe-
Presidente - Renato Miranda Cae
tano Borges - 3? Vice-Presidente -
Arnaldo Manuel de Souza Macha
do Borges - Diretor - Cláudio Sabi-
no de Carvalho - Diretor - Cristia-

no Prata Rezende - Diretor - Elias

Cruvinel Borges - Diretor - Mardô-
nio Prata dos Santos - Diretor -
Mário de Almeida Franco Júnior -
Diretor - Mário Gomes Carneiro -
Diretor - Newton Camargo de
Araújo - Diretor - Ovídio Carlos de
Brito - Diretor

CONSELHO FISCAL

Maurício Rodrigues da Cunha - Paulo Mi
guel de Mesquita - João Francisco Naves
Junqueira • Domingos Alves Gomes - Fran
cisco Ferreira Mala.

Suplentes
Euripedes Alves Carvalho - Joaquim José
Martins Borges - Pedro Rocha de Oliveira -
Randolpho Mello Rezende - Edésio Cruvi
nel Borges.

Alagoas
Carlos Fernando VilarjDoutinho - Emílio Eli-
zeu Mala de Omena - José Nogueira Filho.

Bahia
José Ferraz de Oliveira Gugé - Otávio Ma
chado Neto - Ângelo Calmon de Sá.

Ceará
Cleidson de Araújo Rangel - João Gomes
Granjeiro • Vaizenir Rodrigues de Castro.

Distrito Federai

Júlio Quirino da Costa - Nuri Andraus Gar-
sani - Geraldino Tito Rodrigues da Cunha.

Espirito Santo
Haroldo Brunow Fontenelli da Silveira ■

Paulo Nicoiau Lindenberg Von Shilger - Jo
sé Rubens de Mendonça Ochóa.

Goiás

Silzelizio Simões Lima Filho - Manoel dos
Reis e Silva - João Hissassi Yano.

Maranhão
Francisco Manoel de Oliveira Filho ■ Henri
que Martins Durans - José Ribamar Morei
ra Lima.

Mato Grosso
Adilson Cresta - José Lúcio Rezende - Hely
Caetano Ribeiro.

Mato Grosso do Sul
Rachid Saldanha Derzi - Gustavo Adolfo
Pável - Hélio Martins Coelho.

Minas Gerais
Antonio Ernesto Werna de Salvo • Pau*?
Ferola da Silva - Alberto Latxjrne VaV
Mendes.

Pará

Domingos Nunes Acatauassu -GuiltierFí
de Souza Castro Cardoso - Litjerato Sfa?
no da Silva Castro.

Paraiba
Arthur Freire de Figueiredo - HumtierK
Cézar de Almeida ■ João Roberto Leite

Paraná
Manoel Campinha Garcia Cid - RenaL"
Aranha Mesquita - Luiz Roberto Neme

Pernambuco
Ismar Gomes do Amorim Filho - José N
valdo Barbosa de Souza - Rofolfo de ̂
drade Morais.

Piauí ,
Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá ■ hJ'
pert Macieira Gonçalves - Mariano de
meida Gaioso Castelo Branco.

Rio de Janeiro

Antonio G. Calcado - Marum Jazbik - Fntz
Undenberg.

São Paulo

Alcides Prudente Pavan - José Luiz Nie"*'
yer dos Santos - Tarley Rossi Vilela

Sergip>e
Oviedo Teixeira - Paulo Fortes Gonçahv'-
Antonio Carlos Leite Franco.

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS

1 . ETR/AJU Escritório Técnico Regional
de Aracaju - Responsável Técnico: Dr. Jo
sé Prudente dos Anjos - Parque de Exposi
ção João Cleofas - Rua Alagoas, s/n -Fone:
(079) 2223699 -49.000 - Aracaju -SE.

2 ETR/BHZ Escritório Técnico Regional
de Belo Horizonte - Responsável Técnico:
Dr. Paulo Pereira - Av. Amazonas, 314
-10° andar - Conj. 1001 - Fone: (031)
2262242 • 30.000 - Belo Horizonte -MG.

3 ETR/CGB Escritório Técnico Regional
de Cuiabá - Responsável Técnico: Dr Is
rael Pinto Coelho - Av. Getúlio Vargas.
1160 - 3° andar - Fone (065) 3217301 -
Ramal 24 - 78.000 - Cuiabá - MT,

4 ETR/CGR - Escritório Técnico Regional
de Campo Grande - Responsável T^écnico:
nr losé de Melo • Rua Almirante Barroso,
gí'. Fone (067) 6247942 - 79.100 - Campo

Grande - MS.

5. ETR/FOR - Escritório Técnico Regional
de Fortaleza - Responsável Técnico: Dr.
José Luiz da Silva • Av. Bezerra de Mene
zes. 1820 ■ Fones: (085) 2233313 ou
2235328 (Secretaria de Agricultura)
-60 000 - Fortaleza - CE.

6. ETR/MAC - Escritório Técnico Regional
de Maceió - Responsável Técnico Dr. Thi-
nouco Francisco Sobrinho - Av. Siqueira
Campos. 1295 • Prado - Fone: (082)
2237686 • 57.000 - Maceió - AL.

7. ETR/RiO ■ Escritório Técnico Regional
do Rio de Janeiro - Responsável Técnico
Dr. Hilton Telles de Menezes - Rua México,
111 ■ S/701/702 ■ Fone: (021) 2216344
■20.000 - Rio de Janeiro - RJ.

8. ETR/SLZ - Escritório Técnico Regional

de São Luiz - Responsável Técnico C*
Antonio Magalhães Pereira ■ Rua28(fc-^
lho, 312 - Fone: (098) 2223473 • 65.0rV
São Luiz - MA.

9. ETR/SSA • Escritório Técnico RegorV'
de Salvador - Responsável Técnico D'
meão Machado fVeto - Rua Dias D'Av,'-»
98 - Barra - Fone: (071) 2453248- 40aV
Salvador - BA.

10 ETR/THE- Escritório Técnico RegicrL'^
de Teresina - Responsável Técnico lY '
Célio Pjzes Garcia - Fones: (086) 222iSi'
2221812 e 2221813 - Rua João Cabral. s-<- ■
Granja Pirajá - 64.000 ■ Teresina ■ PI

11. ETRA/IX ■ Escritório Técnico Regicw
de Vitória - Responsável Técnico Dr Pç
dro Venturini - Parque de Exposição Lk-
vernador Lindemberg - Fone fOC"
2260804 - 29 140 - Cariacica - ES.



A Beir^ S^iuradora
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A Bemge Sieguradora sabe que você
não mede esforços para proteger
a sua floresta e o seu pomar.

Mas mesmo assim constantemente
eles estão sujeitos a sérios riscoa

Foi pensando na sua segurança diante
destes riscos que a Bemge Seguradora
oferece-lhe o Seguro Compreensivo

de Florestas e Pomares.
Este Seguro cobre todos os prejuízos
que você venha a ter no caso de sua

floresta ou seu pomar serem atingidos
por incêndio, chuvas excessivas,

ventos fortes, granizo, geada, seca,
raios, doenças e pragas.

Qaranta-se, faça o Seguro
Compreensivo de Florestas e Pomares

da Bemge Seguradora.
Ele representa a proteção

indispensável ao seu patrimônio.
Converse com o gerente de uma das
Agências do Banco do Estado de

Minas Gerais ou do Banco de Crédito
Real de Minas Gerais.

»*v'-

Ã Ben^S^^jradora prol^ tudo

Uma empresa coligada ao Banco do Estado de Minas Gerais S/A. e ao Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.
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Lote de matrizes guzerá
da Organização Mário de

Almeida Franco que
podem ser vistas na

Fazenda São Geraldo.

Onassis |
Reg. 6829-Nasc,: 24)11'
Peso; 1.064 kg. Grande^

' Campeão da Raça enilfl
_  Campeão InternacionaleniG
Pai: Karvadi (imp.) - Mãe: Inka )

considerado um dos maiores raçadores neloredetod^]
tempos e um dos recordistas na venda de sêmen no

Visite a Fazenda São Geraldo.
Aqui você vai ver sempre o que é neloi

e guzerá de altíssima qualidade.
Na Fazenda Geraldo, você vai

entrar em contato, tarribém, com a Sêmen
MF do Brasil.

Esta é a mais nova empresa da
Organização Mário de Almeida Franco.

Ela foi criada especialmente para atender
os criadores d& qualquer parte
do País, ou mesmo do exterior,

nos seus programas de inseminação
artificial.

Av. Leopoldino de Oliveira, 345 -
conj. 103 - Fones (034) 332-1832 e

332-1833 - 38.100 - Uberaba - MG

Av. Presidente Vargas, 542 - conj 803
Fones (021) 243-7349 e 223-4788 -
Rio de Janeiro - RJ


